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Lamine Yamal foi a sensação do Euro-2024 


PAÇO 


NV ] Ae V 4 
De la Fuente atirado ao ar pelos jogadores 


José Manuel Delgado 


Em 17 Campeonatos da Europa, 
a Espanha ganhou quatro (novo 
recorde, deixando para trás a Ale- 
manha, com três), e apenas um, o 
primeiro, jogou em solo pátrio. Em 
1964, derrotando a URSS em Madrid, 
fez a felicidade do generalíssimo 
Franco; a segunda ronda de suces- 
sos já foi vivida em democracia, no 
reinado de Juan Carlos I, que feste- 
jou os Europeus da Suíça/ Áustria, 
em2008, e da Polónia /Ucrânia, em 
2012. Agora foi a vez de Filipe VI, 
presente no camarote de honra do 
Estádio Olímpico de Berlim, mais 
ou menos no sítio onde Hitler en- 
goliu a humilhação de Jesse Owens 
em 1936, festejar e cantar y viva 
España, com o golo do basco Mikel 
Oyarzabal, quando já se pensava em 
mais um prolongamento. 

Quando duas grandes equipas se 
batem e dão tudo o que têm e uma 
delas cai à beira do fim, normal- 
mente fica no ar uma sensação de 
penarelativamente à outra, mesmo 
sabendo que só há uma Taça. 

Desta feita, isso não aconteceu. 
Por mais que a Inglaterra se tenha 
dado ao jogo (e, mais à frente, na 
crónica do jogo, estará detalhada a 
história dos 90 minutos), a verdade 
é que o futebol espanhol foi sempre 
mais luminoso, e quem passou por 
mais apuros foi Jordan Pickford, 
perante a irreverência de nuestros 
hermanos, que se apresentaram na 
Alemanha com mescla de veterania, 
experiência e juventude muito in- 
teressante. 

Se, por obra do destino, a equipa 
de Gary Southgate tivesse ganho 
esta final, teria sido caso para dizer 
que tinham sido onze contra onze e 
no fim tinham ganho os ingleses, 
porque o perfume do futebol saiu 
sobretudo das botas espanholas. 


Morata levanta a Taça de Campeão da Europa depois de uma final emocionante com Inglaterra. Espanha passou a ser o país com mais Europeus (4), descolando da Alemanha (3) 


ESPANHA 


se Segunda-feira, 15 de julho de 2024 


Nuno Travassos e André Filipe, enviados especiais de A BOLA à Alemanha 


campeã da Europa 


O dia começou bem para os espanhóis em Wimbledon, com Carlos Alcaráz a ‘atropelar’ Djokovic, e acabou 
em festa em Berlim — ‘Y viva Espafia!'. Quarto título é novo recorde, deixando para trás a Alemanha 


NASCEU UMA ESTRELA 

Lamine Yamal, 17 anos feitos no 
sábado, foi a estrela da competição. 
Marcou um golo galático à França, 
fez gato sapato de muito boa gente, 
nunca se furtou ao trabalho, com 
misto de inconsciência e humilda- 
de que se via no Pelé de 1958, quan- 
do Feola queria jogar à europeia e o 


guriapostava na ginga, e revelou um 
à vontade e uma desinibição que 
irão fazer dele a grande estrela da 
próxima década e meia. Provavel- 
mente Messi deu-lhe banho em água 
benta, porque ficou tocado por uma 
inspiração celestial que o futebol e 
quem dele gosta agradece. Mas a 
Espanha não foi só Yamal. Nico 


Williams, um puro sangue que en- 
cara os adversários com uma alegria 
selvagem que os intimida, é o con- 
traponto perfeito, apoiado pela 
geometria de Fabián Ruíz, pela fi- 
nesse de Olmo e pela pendularidade 
de Rodri. Talvez, quando compara- 
da com outras equipas de qualidade, 
como a França, a Inglaterra ou 


Portugal, o que mais distinguisse a 
Espanha fosse a alegria com que 
encarava osjogos, nunca como uma 
obrigação, sempre como uma de- 
voção. Por isso, sobretudo por isso, 
é que este título, mesmo não tendo 
atingido anota artística de 2012 — a 
melhor de todas as Espanhas —, lhe 
assenta como uma luva. 


Segunda-feira, 15 de julho de 2024 
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Bellingham confortado pelo príncipe William 


O dia tinha começado bem para 
os espanhóis, em Inglaterra, com 
Carlos Alcaráz a impor-se catego- 
ricamente a Novak Djokovic em 
Wimbledon por 3-0, e acabou ain- 
da melhor, com La Roja a tomar 
Berlim (« first we take Wimbledon, 
then we take Berlin», como diria 
Leonard Cohen) e alevar a festa da 
Castelhana à Diagonal. 


PORTUGAL E OS DETALHES 

A Seleção Nacional estava no lote 
de potenciais vencedores e, sem 
encantar, acabou por ser por um 
detalhe que chegou aos quartos de 
finale acabou por ser por outro de- 


IMAGO 


TODOS OS VENCEDORES 
Ano Campeão Finalista 
1960 URSS Jugoslávia 
1964 Espanha URSS 
1968 Itália Jugoslávia 
1972 Alemanha Ocidental URSS 
1976 Checoslováquia Alemanha 
Ocidental 
1980 Alemanha Ocidental Bélgica 
1984 França Espanha 
1988 Países Baixos URSS 
1992 Dinamarca Alemanha 
1996 Alemanha Chéquia 
2000 França Itália 
2004 Grécia Portugal 
2008 Espanha Alemanha 
2012 Espanha Itália 
2016 Portugal França 
2021 Itália Inglaterra 
2024 Espanha Inglaterra 


talhe que daí não passou. Pode fa- 
lar-se em fracasso? Provavelmente 
não, mas que soube a pouco, até em 
termos exibicionais, soube, ficando 
a sensação que o lote de jogadores à 
disposição de Roberto Martinez não 
foi devidamente aproveitado. 

Deste Europeu resultaram ques- 
tões que devem ser discutidas de 
forma adulta e séria, porque delas 
depende o futuro de uma equipa que 
deve ombrear com as melhores do 
mundo, para isso, precisa de apre- 
sentar os seus melhores trunfos. Para 
já, Portugal foi à Alemanha e regres- 
sou com um Suficiente, quando o 
conjunto dos seus jogadores justi- 
ficava uma nota melhor. 


UM BOM EUROPEU 

Há quem defenda que a fase final 
do Euro não devia ter tantos apura- 
dos, e que isso degrada a qualidade. 
Essa crítica é transposta para a fase 
final do Mundial, que passará, a 
partir de 2026, a ter 48 participan- 
tes. A verdade é que, fora uma ou 
outra exceção, que só confirmou a 
regra, as equipas no Euro-2024 
apresentaram-se organizadas e bem 
preparadas, proporcionando duelos 
equilibrados e difíceis, com algumas 
surpresas, nomeadamente a derro- 
ta de Portugal com a Geórgia. 

Com a globalização nascida da 
lei Bosman, o nivelamento das se- 
leções passou a ser muito maior e a 
tendência continua a aprofundar-se. 
É bom lembrar as discussões tidas 
quando as primeiras equipas afri- 
canas e centro-americanas passa- 
ram a participar nos Mundiais e o 
que desde então evoluíram. 

Outra questão é o número de 
jogos nas pernas com que os fute- 
bolistas dos principais clubes se 
apresentam para disputar a fase 
final do Campeonato da Europa. Na 
final de Berlim estiveram Carvajal e 
Bellingham (além de Nacho e Jose- 
lu, no banco) que disputaram a final 
da Champions, o que deverá mere- 
cer um debate sério, mais a mais 
quando se vai falando na possibili- 
dade de um Mundial de clubes a 
realizar, em 2025, sob a égide da 
FIFA, nos Estados Unidos. 


Assistente mais jovem 


Com 17 anos e um dia (fez anos no 
sábado), Lamine Yamal tornou-se o 
mais jovem de sempre a jogar a final 
dum Europeu, superando Renato 
Sanches (18 anos e 327 dias na final do 
Euro-2016). Por maioria de razão, o 
extremo do Barcelona tornou-se 
também o mais jovem a assistir para 
um golo numa final dum Euro, quando 
serviu Nico Williams para o 1-0 (foi a 
quarta neste Euro, igualando recorde). 
E com Mainoo, de 19 anos, no onze de 
Inglaterra, esta foi a primeira final que 
contou com dois teenagers de início. 


2.º marcador mais jovem 


Se Lamine Yamal fez história com a 
assistência para o golo de Nico 
Williams, o extremo do Athletic Bilbao 
também deixou marca nos livros. Não 
bateu o recorde do italiano Pietro 
Anastasi, que tinha 20 anos e 64 dias 
quando marcou contra a Jugoslávia na 
finalissima de 1968, mas Williams 
tornou-se no segundo mais jovem de 
sempre a fazer um golo em finais de 
Europeus. Com 22 anos e dois dias — 
se Lamine Yamal celebrou o aniversário 
no sabado, o outro extremo da roja 
festejou na véspera... 


A malapata de Kane 


Vencedor da Bota de Ouro 2023/2024, 
com 36 golos na primeira época no 
Bayern, Harry Kane continua à procura 
do primeiro título coletivo da carreira. 
Ontem viveu a sexta final perdida ao 
mais alto nível — 3 com o Tottenham 
(Taça da Liga inglesa de 2015 e 2021e 
Liga dos Campeões de 2019), 1 com o 
Bayern (Supertaça alemã em 2023) e 2 
com Inglaterra (os dois últimos Euros). 
Já Gareth Southgate tornou-se apenas 
no terceiro selecionador a marcar 
presença em duas finais de Europeus, 
depois de Helmut Schoen (1972 e 1976) 
e Berti Vogts (1992 e 1996), e o 
primeiro a perder as duas... 


Recorde espanhol 


A seleção espanhola é a primeira 
seleção a vencer todos os sete jogos 
dum Euro (só possível a partir de 2016, 
quando passou a haver oitavos de 
final) e a terceira a consegui-lo numa 
competição de seleções, depois de 
Brasil no Mundial-2002 e Catar na Taça 
da Ásia de 2019. 


Rodri eleito o melhor do Euro 


Acerto de passe foi um dos 
critérios do prémio. Lamine 
Yamal, o melhor jovem 


Rodri foi escolhido pela UEFA 
para melhor jogador do torneio. O 
médio espanhol do Manchester City 
completou com sucesso 92,84% 
(411) dos 439 passes que tentou ao 
longo da competição realizada em 
solo alemão. Jogou 521 minutos, 
marcou um golo e não fez qualquer 
assistência. 

«Rodri foi titular em todos jogos 
da Espanha no torneio exceto num, 
formando uma parceria muito in - 
fluente com Fabián Ruiz no meio- 
-campo espanhol. O jogador do 
Manchester City esteve ainda entre 
os marcadores na vitória de La Roja 
sobre a Geórgia por 4-1, mas foi 
obrigado a sair ao intervalo [subs- 
tituído por Zubimendi] da final 
frente à Inglaterra por 2-1», expli- 
cou a UEFA, em comunicado. 

Fabio Capello, Ioan Lupescu, 
Michael O'Neill, David Moyes, Al- 
josa Asanovic, Rafael Benítez, 
Avram Grant, Packie Bonner, Frank 
de Boer, Ole Gunnar Solskjær, 
Aitor Karanka e Jean-Francois 
Domergue formaram o grupo de 
observadores que tomou a decisão 
da escolha de Rodri. 

O prémio de melhor jogador do 
Campeonato da Europa começou 
aser atribuído em 1996, em Ingla- 
terra. Rodri junta-se assim a uma 
lista de notáveis: Matthias Sammer 


Rodri exibe o troféu atribuído pela UEFA 


(Alemanha, 1996), Zinédine Zida- 
ne (França, 2000), Theodoros Za- 
gorakis (Grécia, 2004), Xavi Her- 
nández (Espanha, 2008), Andrés 
Iniesta (Espanha, 2012), Antoine 
Griezmann (França, 2016) e Gian- 
luigi Donnarumma (Itália, 2020). 
À exceção do avançado francês do 
Atlético de Madrid, todos os ven- 
cedores ganharam o Europeu. 

O prémio de melhor jovem cou- 
be, sem surpresa, a Lamine Yamal. 
O jogador do Barcelona sucede a 
Renato Sanches (2016, edição em 
que se atribuiu o troféu pela pri- 
meira vez) e ao colega Pedri (2020). 
«Esta é a melhor prenda de ani- 
versário de sempre», disse Lami- 
ne, que celebrou o 17.º aniversário 
no sábado. 

Já o futebolista do Athletic Bil- 
bao, Nico Williams, foi considera- 
do o melhor jogador da final. 


Depois da erguer a taça de Campeão da Europa, ainda no pal; Álvaro Morata foi entregar 

o troféu ao rei de Espanha, Filipe VI, que estava acompanhado da filha mais nova, infanta Sofia, 
para que também eles pudessem participar na festa. Filipe VI ainda disse à filha para pegar 

na Taça, mas, envergonhada, deixou todo o protagonismo para o pai e os jogadores. Depois 

do golo de Oyarzabal, perto do final, e que deu a vitória a Espanha, rei e infanta sorriram 

à iminência da felicidade pelo sucesso da seleção 
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À justa coroação para 
o rei do futebol europeu 


Fiel a si própria, Espanha voltou a mostrar que foi a melhor equipa do Euro-2024. Ainda chegou a perder a 
vantagem, mas nunca perdeu coerência. Ingrato para a Inglaterra, que perde a segunda final consecutiva 


ASA. 
Nuno Travassos 


Eno fim, ganhou a melhor equi- 
pa. No futebol é sempre injusto 
falar de justiça, tantas as condi- 
cionantes que fazem deste despor- 
to o rei, mas a Espanha voltou a 
provar, na final do Euro-2024, que 
foi a melhor equipa do torneio. 
Ainda chegou a perder a vantagem, 
mas nunca perdeu a coerência. 

Não deixa de ser ingrato pensar 
que a seleção inglesa perde a se- 
gunda final seguida, e talvez jus- 
tificasse um prémio para o trajeto 
que tem feito, mas a Roja foi capaz 
de se reinventar e justificou a co- 
roação. É agora a equipa com mais 
títulos continentais. 


A ‘Roja’ foi capaz 
de se reinventar 
e justificou a 
coroação. E 
agora a seleção 
com mais títulos 


Luís de la Fuente tinha dito que 
Espanha tinha deser fiel à sua iden- 
tidade para conquistar o título, uma 
vez mais, e a Roja tratou logo de 
ficar com a bola. Não que isso tenha 
incomodado muito a seleção in- 
glesa, como já seria de esperar. 
Com Luke Shaw no lugar de Tri- 
pper, na lateral esquerda, a equipa 
de Gareth Southgate assumiu uma 
linha de quatro à retaguarda e com 
isso bloqueou o adversário na pri- 
meira parte. Incapaz de encontrar 
Morata e Olmo pelo meio, ou então 
de dar espaço a Lamine Yamal, na 
direita, a Espanha animou-se so- 
bretudo com a irreverência de Nico 
Williams, que viu Stones bloquear - 
-lhe boa investida pela esquerda. 

Inglaterra cresceu ligeiramente 
após o primeiro quarto de hora, ou 
pelo menos conseguiu subir linhas, 
mas só ameaçou a baliza espanho- 
la à beira do intervalo. Rodri co- 
meçou por bloquear um remate de 


Espanha ganhou vantagem, ainda teve de sofrer, mas com golo de Oyarzabal conquistou o quarto título europeu da sua história 


Kane, após perda de bola de Dani 
Carvajal à saída da sua área, mas 
Phil Foden ainda testou a atenção 
de Unai Simón em período de com- 
pensação, na sequência de um livre 
lateral. Foi, na realidade, a única 
ocasião de verdadeiro perigo da 
primeira parte, e para a equipa que 
chegou ao descanso com 34 por 
cento de posse de bola. 

Os adeptos espanhóis viram a 
sua equipa voltar do intervalo com 
uma má notícia, a indisponibili- 
dade física de Rodri, substituído 
por Zubimendi, mas mal tiveram 


tempo para lamentar o infortúnio, 
já que Nico Williams colocou a Roja 
em vantagem logo ao minuto 47. 
Lance que resulta do primeiro 
momento em que Lamine Yamal 
conseguiu libertar-se à direita, e 
fazer assistência para o golo. Mé- 
rito a partilhar com Carvajal, que 
ajudou a criar superioridade pe- 
rante Shaw, talcomo no lance em 
que Dani Olmo falhou por pouco 
02-0. 

A fúria com que a seleção es- 
panhola abordou o início do se- 
gundo tempo quase arrumava a 


final, se tivermos em conta um 
remate de Morata intercetado por 
Stones, já com Pickford batido, e 
um remate de Nico ligeiramente 
ao lado. Jordan Pickford também 
negou um golo a Yamal, mas aí já 
Southgate tinha lançado os seus 
trunfos. 

O selecionador inglês voltou a 
prescindir de Harry Kane, e des- 
ta vez nem esperou pelos 10 mi- 
nutos finais. Lançou Ollie Watkins, 
o herói da meia-final, e posterior- 
mente Cole Palmer, que já tinha 
assistido o golo da vitória sobre os 
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FINAL DO EURO 2024 
Estádio Olímpico de Berlim 07-14-24 
65.600 Espectadores 


Espanha 


Pickford 

Kyle Walker 
Stones 

Guéhi 

Luke Shaw 
Declan Rice 
Kobbie Mainoo 
Cole Palmer (70) 
Bukayo Saka 


Unai Simón 

Carvajal 

Le Normand 

Nacho Fernández (83) 
Laporte 

Cucurella 

Rodri 

Zubimendi (int.) 
Fabián Ruiz 


Lamine Yamal 
Mikel Merino (89) 
Nico Williams 
Dani Olmo 
Alvaro Morata 
Oyarzabal (68) 


Jude Bellingham 
Phil Foden 

Ivan Toney (89) 
Harry Kane 
Watkins (61) 


Treinadores 

Luis de la Fuente 
Tática 

4x2x3x1 


Não utilizados 
David Raya (1), Álex Ramsdale (13), Dean 


Remiro (13), Daniel Henderson (23), A. -Arnold 
Vivian (5), Grimaldo (12), (8), Trippier (12), Konsa (14), 
Álex Baena (15), Joselu Dunk (15), J. Gomez (22), C. 
(9), Ferran Torres (11), Gallagher (16), Wharton 
Jesús Navas (22) e (25), A. Gordon (18), Jarrod 
Fermin López (25) Bowen (20) e Eze (21) 
Árbitro François Letexier (França) 
Asistentes Cyril Mugnier e Mehdi Rahmouni 
4ºÁrbitro Szymon Marciniak (Polónia) 
Var/Avar Jérôme Brisard/Willy Delajod 

Golos 

1-0, por Nico Williams (47); 1-1, por Cole Palmer 
(73); 2-1, por Mikel Oyarzabal (86) 

Disciplina 

Cartão amarelo a Dani Olmo (31); a Harry Kane 
(25), John Stones (53) e Ollie Watkins (90+1) 


63% POSSE DE BOLA 

10 PONTAPÉS DE CANTO 
1 FALTAS COMETIDAS 
15 REMATES 

5 REMATES ENQUADRADOS 
1 FORAS JOGO 


Países Baixos, e desta feita assumiu 
o golo do empate, com um rema- 
te forte de fora da área, que ainda 
sofreu um desvio em Zubimendi. 
Mas mal seria de Luis de la Fuen- 
te se não tivesse também os seus 
trunfos. E o principal já tinha 
lançado, de resto, antes do golo 
do empate. Mikel Oyarzabal ren- 
deuo capitão Álvaro Morata quan- 
do a Espanha estava ainda em 
vantagem, e deu-lhe novamente 
essa condição, quando já muitos 
faziam contas ao prolongamento. 
Um golo a quatro minutos do fim, 
a premiar mais uma bela combi- 
nação ofensiva da Roja, que nun- 
ca deixou de olhar para a baliza de 
Pickford, e que acabou recompen- 
sada por isso. 

Título conquistado com mérito, 
e com sofrimento, como não podia 
deixar de ser, perante uma tripla 
ocasião inglesa ao minuto 90. Unai 
Simón defendeu o cabeceamento 
de Rice e Olmo a substituir o guar - 
da-redes na recarga de Guéhi, 
antes de Rice, naúltima tentativa, 
desfazer o sonho inglês. 
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Dani Olmo e Carvajal na base 
do que melhor se joga na Europa 


Posse de bola, personalidade, talento e reação sob a batuta de dois gigantes — Olmo e Carvajal. Magia dos meninos Lamal e Williams 
no 1-0, um golo sofrido sem se perceber bem como ou porquê e a confirmação de Rodri e Ruiz como dois dos melhores do Euro 


Alexandre Pereira 


Olmo 
Espanha 
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O futebol tem as suas ironias. 

Dani Olmo começou o Europeu 
como suplente de Pedri e ninguém 
poderá ter ficado muito admirado 
com isso. O jovem do Barcelona era 
importantíssimo neste meio-campo. 
Quando Toni Kroos o pôs fora dos 
quartos de final, pouco depois do 
início do jogo, Espanha tremeu. Mas 
Dani Olmo entrou e logo disse ao 
que vinha, tendo-se cotado desde 
esse momento como um dos 
jogadores determinantes para este 
título. Tem classe, força e resistên- 
cia. Além de tudo o mais, fez um 
passe disruptivo para o 2-1 e um 
corte milagroso em cima da linha, a 
cabeceamento de Ghehi, já na 
entrada para a compensação. E isso 
desempatou a balança em relação a 
Dani Carvajal, o outro grande herói 
da noite berlinense, 


UNAI SIMÓN — Teve a primeira 

intervenção no jogo provocada por 
adversários aos 45 minutos de jogo, 
segurando com facilidade um remate de 
Foden que finalizou a única jogada de 
ataque da Inglaterra em toda a primeira 
parte. Depois só teve de voltar, 
praticamente, aos 90 minutos, já depois de 
Espanha ter recuperado a vantagem, 
defendendo um primeiro cabeceamento no 
lance que Dani Olmo haveria de salvar após 
o cabeceamento seguinte. Nada a fazer no 
golo inglês. 


CARVAJAL — Umalição de 

defesa e ataque. Seguro desde os 
primeiros momentos do jogo, teve um 
único erro ao longo da partida, que 
culminou, em cima do intervalo, no 
primeiro remate inglês à baliza espanhola. 
De resto foi sempre um líder nato. A 
braçadeira que Morata lhe passou quando 
saiu assenta-lhe na perfeição. Iniciou a 
jogada do primeiro golo e um minuto 
depois esteve na génese de jogada que 
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Dani Olmo, um dos heróis de Espanha, segura o troféu conquistado em Berlim 


podia ter dado o 2-0 a Olmo. Apareceu a 
dobrar colegas no meio-campo e no eixo 
da defesa. Um grande ano de Carvajal, a 
terminar da melhor forma. 


LE NORMAND — Foi escasso o 

perigo criado pelos ingleses ao longo 
de todo o jogo. Le Normand cumpriu com o 
que lhe foi pedido sem problemas de maior. 
No esboço de assalto final inglês foi 
sacrificado para a entrada de Nacho, mais 
fresco e lúcido. 


LAPORTE — Jogo discreto, o 

lógico face à escassez de ataques 
ingleses. Ao fim do primeiro quarto de hora 
disse quem mandava na área espanhola, a 
cruzamento de Walker, e daí em diante foi 
sempre de segurança máxima. O golo de 
Palmer foi de tal forma acidental que se 
torna difícil assacar responsabilidades a 
defensores espanhóis. 


CUCURELLA — É uma figura 

meio excêntrica, sobretudo por 
causa do penteado vistoso, e isso coloca-o 
muitas vezes no centro das atenções sem 
qualquer razão relacionada com o futebol. 
Na noite de Berlim foi discreto mas muito 
eficaz no trabalho desenvolvido. Passou por 
ligeiras dificuldades antes Saka no período 
em que a Inglaterra tentou reação ao 
primeiro golo espanhol, mas controlou 
devidamente as operações. Acima de tudo, 
porém, fez o cruzamento precioso, de 
primeira e no único momento possível, para 
o golo da vitória. 


RODRI — O pêndulo de todo o 

Europeu, exceto na segunda parte da 
final, que terá falhado devido a problema 
físico. Defende com critério e sai para a 
frente como poucos jogadores, hoje, fazem 
no Mundo. Ao fim de sete jogos parece certo 
que toda a equipa tem a agradecer-lhe, em 


algum momento, uma ajuda, uma dobra, 
uma corrida que mais ninguém conseguia. 
Foi considerado o melhor jogador da prova. 


FÁBIAN RUIZ — Enorme torneio 

do médio do PSG, confirmado por 
mais uma exibição de luxo no jogo de todos 
os jogos. Mesmo na parte final, em que 
pareceu acusar alguma quebra física, 
encontrou forças para juntar ao talento e 
ajudar a equipa a chegar à justa vitória. A 
dupla que formou com Rodri ao longo da 
prova pode considerar-se o esteio do 
quarto título europeu espanhol. 


LAMINE YAMAL — Agora a 

sério: tirando os grandes planos da 
TV que Ihe filmam a cara de menino, o que é 
que pode alguma vez fazer-nos desconfiar 
que este fenómeno tem 17 anos... feitos 
anteontem? Luke Shaw deu-lhe muito 
pouco espaço na primeira parte. Na 


segunda, alavancado pelo balanço que 
Carvajal ia trazendo de trás, encontrou o 
caminho para o primeiro golo espanhol, 
fazendo a diagonal da direita para o meio e 
um passe letal para o jovem camarada do 
outro extremo. Teve, por duas vezes, 
oportunidade de marcar, mas nem esses 
insucessos de finalização mancham uma 
grande prova e uma grande final. Uma das 
melhores notícias deste Europeu. 


NICO WILLIAMS - E pronto, 

esta é a outra grande notícia, se 
considerarmos que Rodri, Olmo, Ruiz ou 
Carvajal já não constituem novidade para 
quem acompanha o fenómeno. Na 
realidade Nico Williams também não, mas 
toda a competição foi de afirmação 
absoluta para o extremo basco. 
Qualidades técnicas ao nível dos melhores 
e uma desfaçatez enorme perante 
adversários de monta: se for preciso dar 
de calcanhar por debaixo das pernas 
deles, aqui vai disto. Potência física, 
resistência (apesar de tanta corrida) e... 
sentido de golo. Exemplar a fazer o 1-0, 
aproveitando a doçura do passe de Yamal. 


MORATA — É um ponta de lança 

raro, que joga e faz jogar. Tão 
depressa está de costas para a baliza como 
se vira em direção a ela em jeito de ameaça. 
Teve duas aproximações perigosas à baliza 
do enorme Pickford e ofereceu a Yamal a 
possibilidade de sentenciar o jogo quando 
ainda havia 1-0, 


ZUBIMENDI — Entrouna 

segunda parte e não se deu pela falta 
de Rodri, o que é desde logo elogio 
suficiente. Segurou o meio-campo e 
afoitou-se pelo ataque, nomeadamente 
quando, no lance anterior ao empate inglês, 
colocou nos pés de Oyarazabal a 
possibilidade (mais uma) do 2-0. 


OYARZABAL — Muito terá 

lamentado, por minutos, o falhanço 
referido no parágrafo anterior. Acabou em 
ombros, autor do golo que decidiu a favor da 
Espanha. Que poderia mais desejar? 


NACHO — Entrou a poucos 

minutos do final para dar frescura à 
equipa e, mais do que resistir ao assalto 
final inglês, permitir o assalto final espanhol. 
Determinante num corte na área logo após 
a equipa ter chegado à vantagem. 


MERINO — Chegou a tempo da 
festa. 
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OS JOGADORES DE INGLATERRA 


Os deuses do futebol não querem 
nada contigo, Harry Kane 


Avançado do Bayern protagonista pela negativa numa final desapontante e continua sem tocar num troféu. Gigante Pickford 
foi adiando e Bellingham apareceu a espaços. Alguém consegue explicar como Palmer só jogou 146 minutos em todo o Europeu? 


Francisco Vaz de Miranda 


Jordan 
Pickford 


Inglaterra 


A figura 


Extremamente atento nas saídas 

aos muitos cruzamentos, 
sobretudo na primeira parte, e fiável com 
os pés na primeira fase de construção, o 
guarda-redes manteve Inglaterra 
agarrada à final na segunda parte com 
duas grandes defesas a remates de 
Lamine Yamal. Com apurados reflexos, 
ganhou o mano a mano ao menino do 
Barcelona e ficou totalmente isento de 
culpas nos golos sofridos, já que os 
desequilíbrios da defesa começaram mais 
lá à frente: no primeiro por deficiente 
transição defensiva e com culpas de 
Bellingham, no segundo pelos atrasos de 
Walker e Guéhi a atacarem os lances. Aos 
30 anos, Pickford está no auge da carreira, 
fez um torneio imaculado e já justifica 
voos maiores do que o Everton e a luta 
pela manutenção na Premier League. nas 
Saídas aos muitos cruzamentos, 


WALKER — A tarefa de parar o 

endiabrado Nico Williams não se 
adivinhava fácil, mas também no ataque 
se revelou francamente desinspirado e 
com vários cruzamentos mal medidos. 
O meio segundo de atraso para chegar a 
Cucurella e impedir o cruzamento que deu 
02-1a Oyarzabal vai, certamente, tirar-lhe 
o sono durante muito tempo... Também o 
golo de Nico Williams apareceu pelo lado 
direito, embora aí sem culpas diretas. 


o STONES - A exibição 
quase irrepreensível começou com 
corte soberbo aos 18' atirar o golo a Nico 
Williams e daí foi sempre em crescendo. 
Controlou bem os movimentos de rutura 
de Morata e foi o patrão lá atrás. 


(5) GUÉHI — Bem aos 43' quando 
ganhou o 1x1a Morata e impediu o 


avançado de ficar cara a cara com Pickford. 
Aos 55', esteve mal e originou lance de 
perigo ao perder na velocidade para o 
avançado espanhol e foi a mesma 
velocidade que lhe faltou para acompanhar 
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Um dos dois duelos a Yamal que Jordan Pickford ganhou, destz vez ao prodigio Yamine Lamal 


a corrida gloriosa de Oyarzabal para o 2-1. 
Pouco depois, viu Dani Olmo fazer de 
guarda-redes e, em cima da linha, tirar-lhe 
o golo que daria prolongamento. Muito 
esforçado, passou com nota bastante 
positiva no Euro e mostrou que faz parte 
do futuro imediato dos três leões. 


(5) LUKE SHAW — Surpreendeu a 
chamada do lateral, que não era 
titular na seleção há mais de um ano, numa 
clara tentativa de Gareth Southgate de se 
precaver para o perigo de Lamine Yamal. 

E se na primeira parte Shaw cumpriu como 
mandam as regras, na segunda viu o 
talento do extremo do Barcelona soltar-se 
em terrenos mais interiores e nunca mais o 
viu, culminando no 1-0 de Nico. Tentou dar 
profundidade no ataque mas do outro lado 
estava um muro chamado Carvajal que não 
lhe permitiu grandes brilharetes. 


tai? 


MAINOO - Exibição desapontante 

do muito promissor médio do Man. 
United, que se tornou no inglês mais novo 
de sempre a jogar uma final. À semelhança 
do companheiro de setor, perdeu vários 
duelos para os três espanhóis que pisavam 
os mesmos terrenos e com bola foram raras 
as boas decisões. Saiu aos 70' e já 
justificava a substituição há mais tempo. 


(5) DECLAN RICE — O médio do 
Arsenal costuma ser um porto 
seguro mas pareceu algo limitado 
fisicamente ao longo de todo o torneio, 
mas Southgate nunca abdicou dele. Mais 
lento do que o normal nas ações mas com 
a habitual qualidade com bola e em saltar a 
primeira pressão espanhola. 


(6) SAKA — Na primeira parte, o jogo 
ofensivo inglês caiu quase sempre 


para o lado dele e colocou problemas a 
Cucurella de todas as formas e feitios com 
a sua ginga”. Na segunda parte já não teve 
a mesma frescura e preocupou-se mais 
em ajudar Walker na missão de travar Nico 
Williams, mas ainda foi a tempo de ter 
papel preponderante para o 1-1, servindo 
Bellingham para a assistência para Palmer. 


PHIL FODEN — Europeu 
desapontante do criativo do 
Manchester City. Na primeira parte não se 

viu a não ser pela abnegação sem bola, 
apesar de ter sido dele o primeiro remate à 
baliza dos ingleses, aos 45', de primeira, 
com algum perigo mas à figura de Unai 
Simón. Sem Rodri do outro lado na 
segunda parte a tapar-lhe os caminhos, 
tentou levar a equipa para a frente, mas 
nem sempre com o necessário 
discernimento. 


IMAGO 


D JUDE BELLINGHAM - Preso 
ao lado esquerdo na primeira parte 
não conseguiu aparecer e foi facilmente 
controlado pelo seu opositor direto, 
Carvajal. Não é extremo para para fechar a 
linha e isso mesmo ficou exposto no golo 
de Nico Williams, já que deixou Luke Shaw 
desamparado perante o prodígio espanhol 
e daí surgiu o desequilibrio. Lá na frente, 
começou a aparecer aos 64', quando, com 
uma bela rotação de corpo, tirou três do 
caminho e rematou com perigo e, mais 
tarde, fez a primorosa assistência para o 
golo de Cole Palmer. Termina uma época 
extenuante ao serviço do Real Madrid com 
um Campeonato da Europa inconstante, 
onde foi aparecendo e desaparecendo dos 
jogos com... regularidade. 


HARRY KANE - Foi homem só 
lá na frente, presa fácil para os 
centrais espanhóis e raramente servido da 

melhor forma. Foi por demais evidente o 
extremo cansaço que, ao longo do 
Campeonato da Europa, o impediu de ser o 
Harry Kane que conhecemos, na qualidade 
de goleador nato. Saiu aos 60", esgotado, 
depois de uma hora a lutar sozinho. 
Prestes a fazer 31 anos anos, o avançado, 
dono de carreira invejável a título 
individual, continua sem conseguir 
saborear um único troféu coletivo. Injusto. 


so WATKINS — Na 
meia-final contra os Países Baixos 
foi herói, ao marcar no último minuto o golo 
que valeu a presença dos ingleses na final. 
Ontem entrou para a derradeira meia-hora 
mas não teve capacidade para ganhar os 
duelos a Le Normand e Laporte, imperiais 
na defesa espanhola. 


(7) COLE PALMER — O porquê de 
só ter jogado 146 minutos em todo o 
torneio é um dos maiores mistérios 
futebolísticos dos últimos tempos e que 
talvez nem Gareth Southgate conseguirá 
explicar. Depois de uma temporada 
brilhante no Chelsea, o avançado mostrou 
que merecia muito maior consideração por 
parte do selecionador. Cheio de ganas, 
só precisou de três minutos em campo 
para dar outras soluções lá na frente e 
encontrar o caminho para um grande golo 
que, na altura, empatou a partida. 


© TONEY — Lançado no desespero 
inglês de, no chuveirinho, se 
chegar ao 2-2. Limitou-se a ver a bola 
passar. 
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LUIS DE LA FUENTE 


<Jogadores são os maioresb»> 


Selecionador espanhol diz que foi 
um dia maravilhoso e não podia 
estar mais orgulhoso 


— Foi uma final marcada por 
algum equilíbrio. Que balanço faz 
desta final e da competição? 

— Não se pode estar mais feliz, 
ver os adeptos, jogadores... Foi um 
dia maravilhoso. Espanha é coroa- 
da com mérito. Estou ainda mais 
orgulhoso e oxalá este impulso 
sirva para sermos melhores. 

— Qual foi a mensagem passa- 
da ao grupo ao intervalo? 

— Basicamente que teríamos de 
reforçar quem somos. Foi um jogo 
onde a equipa mostrou amadure- 
cimento. Estes jogadores são mes- 
mo os maiores. 

— Neste momento já pensa no 
próximo título desta seleção? 

— Tenho um orgulho enorme 
por treinar este grupo. Têm um 
presente maravilhoso e um futuro 


ção 


Luis de la Fuente felicita Lamine Yamal 


extraordinário. São muito bons, 
fantásticos, mas também conse- 
guiram graças aos mais velhos, que 
ajudam a que eles desçam à terra. 
São fantásticos jogadores e ainda 
vão ser melhores. Deixe-me apo- 
veitar e desfrutar desta vitória. É 
um grande orgulho, vamos celebrar 
e falar certamente do futuro mais 
à frente. 


HERÓI DA VITÓRIA ESPANHOLA OYARZABAL 


«Depois 

de tudo o que 
passei... ter 
esta alegria» 


Avançado recordou lesão grave que lhe roubou 
o Mundial. Nolito, Bruma, golo ao Benfica... 


Nuno Travassos 


BERLIM — Mikel Oyarzabal já 
tem um lugar na eternidade. Mar- 
cou o golo da vitória da Espanha 
sobre a Inglaterra, na final do Euro- 
2024, aos 86 minutos, 18 depois de 
ter entrado parao lugar de Morata. 
O avançado da Real Sociedad, que 
não atrai os holofotes da fama como 
outros craques, manteve o perfil 
humilde para descrever o que sen- 
tia neste momento de glória. 

«Fiz o meu trabalho», resumiu, 
ainda no relvado, em declarações 
à TVE. «Fiz o que tinha de fazer, 
tentar ajudar. Tive a sorte de dar a 
vitória à equipa. Ao fim e ao cabo, 
depois de passar por momentos 
lixados, só queria estar aqui, entre 
os 26, e valorizo muito isso. Já tive 
a sorte de poder ajudar e o que me 


aconteceu é o máximo», acrescen- 
tou o atacante de 27 anos. 

Oyarzabal, num momento emo- 
cional, puxou o filme atrás, para 
recordar o calvário que teve de 
passar depois de sofrer uma rotu- 
ra dos ligamentos cruzados anterior 
do joelho esquerdo a 13 de março 
de 2022, num jogo da Liga espa- 
nhola com o Alavés. Esteve oito 
meses sem jogar e perdeu a opor- 
tunidade de estar no Mundial2022, 
no Catar. 

«A lesão, tudo o que passei... 
Sentir esta alegria depois do que 
passei. Estou muito feliz, muito 
orgulhoso de todos. Tocou-me 
marcar o golo da vitória, mas isto 
é coisa de todos. Andamos aqui há 
45 dias. Isto é uma família em que 
todos são iguais. É incrível», de- 
sabafou. 


Título vale €28,25 
milhões à Espanha 


A Espanha arrecada 28,25 milhões de 
euros, o máximo que uma seleção 
poderia ganhar na Alemanha tendo 

em conta que fez o pleno de vitórias. 

O bolo divide-se da seguinte forma: 
€9,5 milhões pela participação no 
Euro-2024, €3 milhões pelos triunfos 
na fase de grupos (um milhão por 
vitória), €1,5 milhões pela passagem 
aos oitavos de final, €2,5 milhões por 
seguir para os quartos de final, €4 
milhões pela presença nas meias-fi- 
nais e oito milhões de euros pela vitória 
na final. Portugal ficou em sétimo nesta 
lista de equipas que mais milhões 
arrecadaram, tendo amealhado €15,25 
milhões. À frente da Seleção ficaram a 
Suíça (6.º), Alemanha (5.º), Países 
Baixos (4.º), França (3.º) e Inglaterra 
(2.º). Albânia, Escócia, Chéquia e 
Polónia foram os que menos 
receberam em virtude de terem conse- 
guido apenas 1 empate na competição, 
o que lhes valeu €500.000 além do 
prémio de participação. 


" 


GARETH SOUTHGATE 


<«<Espanha foi a melhor do Euro» 


Selecionador inglês rende-se ao 
adversário. Justifica substituição 
de Kane. Deixa futuro em aberto 


— Que análise faz a esta final e 
à vitória da Espanha? 

— Competimos até ao fim desta 
final. Hoje [ontem] não mantivemos 
a posse de bola o suficiente, espe- 
cialmente, quando defendemos 
bem. Eles pressionaram -nos mui- 
to bem e nós tivemos de sair da 
situação, o que significou que o 
adversário conseguisse tirar o me- 
lhor do jogo. A diferença entre as 
duas seleções foi muito pequena, 
mas a Espanha foi a melhor equipa 
do torneio e merece a vitória. Hou- 
ve a desvantagem de ter menos um 
dia de preparação, mas tivemos 
dentro do jogo até aos 80 minutos. 

— O que o levou a tirar Harry 
Kane de campo? 

— Fisicamente tem sido muito 
difícil para ele. Ele chegou ao tor- 


Southgate conforta Kyle Walker 


neio com poucos jogos e não atin- 
giu o nível que todos nós esperá- 
vamos. Os jogos são muito 
exigentes e pensámos que a fres- 
cura do Ollie [Watkins] nos per- 
mitiria pressionar melhor e ofere- 
cer pressão a partir de trás. 

— Vai continuar no cargo? 

— Agora não é uma boa altura 
para tomar uma decisão dessas. 


Oyarzabal desvia cruzamento da esquerda de Cucurella e marca o golo da vitória de Espanha sobre França. O lance que decidiu esta final 


<«<Calhou-me 
dar a vitória, 
mas isto é coisa 
de todos>>, disse 


O avançado da Real Sociedad 
descreveu o lance do golo: «Rece- 
bi a bola de Dani [Olmo], vi que 
Cucu [Cucurella] estava a subir e 
quando percebi que a bola lhe ia 
chegar corri para depois desviá-la. 
E desviei-a.» 


Natural de Éibar, País Basco, 
Oyarzabal andou pelo judo e pela 
natação até dedicar-se ao futebol. 
Integrou a formação da Real So- 
ciedad em 2011 e estreou-se pela 
equipa basca em outubro de 2015, 
num jogo em Levante, pelo mão de 
David Moyes. Começou no banco 
de suplentes e ao lado dele estava 
Bruma, sim, o avançado português, 
que tinha sido emprestado pelo 
Galatasaray à Real Sociedad. 

Jogou pela primeira vez pelas 
seleções espanholas num torneio 
sub-18, em 2015, eo treinador era 


Luís de la Fuente. Um ano depois 
estreou-se na seleção principal, 
com Vicente del Bosque. Num jogo 
com a Suíça entrou para o lugar de 
Nolito, então no Celta, depois de 
passagem pelo Benfica. E ao Ben- 
fica marcou esta temporada, em 
San Sebastián, na quarta jornada 
da fase de grupos da Champions. 
Fez o segundo golo - aproveitou 
um mau passe de Florentino para 
Otamendi para ultrapassar o ar- 
gentino e rematar com o pé esquer- 
do à saída de Trubin - na vitória 
basca sobre os encarnados por 3-1. 
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Espanhóis celebraram antes do jogo 

Alcaraz motivou festa 
BERLIM — A vitória de Carlos Alcaraz 
na final do torneio de Wimbledon, 
precisamente em Inglaterra, também 
motivou festa espanhola em Berlim. 
Tanto dos adeptos, que seguiam em 
marcha para o Estádio Olímpico, como 
também entre os jornalistas que já 
estavam no palco da final do Euro 
2024, e que comemoraram, de forma 


mais controlada, o triunfo do prodígio 
espanhol frente a Novak Djokovic. 


Abraços pré-jogo 
Assim que chegaram ao estádio, 
ambas as seleções foram ao relvado, o 
que motivou alguns encontros entre 
jogadores que partilham — ou já 
partilharam — balneário nos clubes, ou 
alguns que são adversários nas 
mesmas ligas. Raya deu um forte 
abraço a Declan Rice, colega no 
Arsenal, mas a conversa mais longa foi 
entre Jude Bellingham e Joselu, que 
partilharam conquistas no Real Madrid. 


Comentários de luxo 
Muitas são as caras conhecidas 
mundialmente que vão circulando 
entre as tribunas e as zonas 
reservadas aos jornalistas. De luxo são 
alguns comentadores que as 
televisões que têm direitos para 
transmitir o Euro-2024 chamaram para 
esta fase final. Ficam apenas alguns 
nomes: Gary Lineker, Rio Ferdinand, 
Joe Hart, Ruud Gullit Luis Garcia, 
Bastian Schweinsteiger, Michael 
Ballack, Krassimir Balakov e Hristo 
Stoichkov. 


Prémio para seis 
O final começou com seis jogadores 
empatados como melhores marcado- 
res do Euro-2024 e coma certeza de 
que não havia critério de desempate. 
Se Kane ou Dani Olmo marcassem, 
levariam o prémio para casa, mas como 
talacabou por não acontecer há 
distinção para a tal meia-dúzia que 
marcaram três vezes durante a compe- 
tição: Dani Olmo, de Espanha, Harry 
Kane, de Inglaterra, Cody Gakpo, dos 
Países Baixos, Jamal Musiala, da 
Alemanha, Georges Mikautadze, da 
Geórgia, e Ivan Schranz, da Eslováquia. 
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Ingleses estavam em maioria nas bancadas, mas acabaram derrotados em campo 


Cumprimentos e até 2028 


Foi simples e não durou mais de 10 minutos a cerimónia de encerramento do Euro-2024, que terminou 
com a atuação de Meduza, OneRepublic e Lenoy. Britânicos ganharam em quantidade, menos no campo 


Nuno Travassos 


BERLIM — A cerimónia de en- 
cerramento não terá demorado 
mais de dez minutos, mas procurou 
transmitir a mensagem de união e 
fair-play que acompanhou o Euro- 
2024. Um torneio desta dimensão 
nunca está isento de incidentes, 
mas a organização alemã pode fe- 
char o balanço sem manchas sig- 
nificativas, prevalecendo o respei- 
to entre seleções e adeptos. Daí que 
o aperto de mão tenha sido um mote 
adequado para a cerimónia que 
antecedeu a final do Estádio Olím- 
pico de Berlim. 

Vestidos de branco, dezenas de 


bailarinos da Lunatix, companhia 
de dança de Berlim, liderados pelo 
coreógrafo Sadeck Waff, protago- 
nizaram o momento artístico, 
pautado com pirotecnia. No palco, 
colocado a meio do relvado, um 
dançarino com as cores de Espanha 
encarou outro que vestia os tons 
ingleses, mas o encontro culminou 
num saudável cumprimento. A 
cerimónia de encerramento fina- 
lizou depois com a atuação de 
Meduza, OneRepublic e Leony, os 
autores de Fire, a canção oficial do 
torneio, para animação dos cerca 
de 70 mil que estiveram nas ban- 
cadas. 

Os adeptos ingleses assumiram 


Durante os festejos da Espanha, Gavi abraçou companheiros e celebrou como se fosse um dos 26 de 
Luis de la Fuente. «Estou muito orgulhoso e contente por estar com eles. Sinto-me muito querido e 
parte desta equipa», disse o médio do Barcelona, convidado pela federação como '27.º jogador 


IMAGO / MATTHIAS KOCH 


C 


Espanha fez a festa e conquistou o Campeonato da Europa pela quarta vez 


Os adeptos 
ingleses 
assumiram cerca 
de 70 por cento 
da lotação do 
Estádio Olímpico 
cerca de 70 por cento da lotação do 
Estádio Olímpico, mas isso não foi 
surpresa para quem andou pelas 
ruas de Berlim durante o fim de 


semana. Uma maioria bem perce- 
tível nas esplanadas, nos pontos 


turísticos e até nos passeios de 
trotinete. Aplicado em camisolas 
brancas, azuis ou vermelhas, atuais 
ou mais vintage, o símbolo dos três 
leões estava por todo o lado. Até 
tatuado no corpo de muitos. 

A diferença no apoio às duas 
seleções também ficou bem paten- 
te junto aos hotéis, separados por 
pouco mais de 500 metros, e bem 
perto do centro da cidade. Junto à 
porta da comitiva inglesa foi pos- 
sível encontrar uma camisola de 
Portugal com o 7 nas costas, ves- 
tida por uma criança local, que por 
ali passeava de bicicleta com o pai. 

A festa acabou. Cumprimentos 
e até ao próximo Euro... em 2028. 


O balanço de Pedro Proença 


Pedro Proença elogia talento da 
Seleção e destaca presença do 
árbitro Artur Soares Dias 


Pedro Proença, presidente da 
Liga Portugal, esteve na tribuna de 
honra do Olímpico de Berlim e em 
declarações à Sport TV fez balanço 
positivo do Euro 2024: «Enquanto 
membro do Comité Executivo da 
UEFA, todos os objetivos foram 
cumpridos.» 

E para Portugal também: «A 
Seleção é cheia de talento, logo as 
expectativas são muito elevadas, 
mas também uma palavra para a 
arbitragem portuguesa, que voltou 
a estar presente, através de uma 


IMAGO 


Pedro Proença, presidente da Liga Portugal 


equipa liderada por Artur Soares 
Dias. Sinal de que o trabalho em 
Portugal está a ser bem feito.» 


VAN STEEN/ANP 
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GRUPO A 


E a qm E 


CLASSIFICAÇÃO 


JVEDG 
3 2 


_1 Alemanha 1 0 8-2 


So 2 23 


“3 Hungria 


P 
7 
5 
3 
1 


CALENDÁRIO 
D1? JORNADA 
Alemanha-Escócia 
Wirtz, 10; Musiala, 19; Havertz, 45+1 gp; 
Fullkrug, 68; Emre Can, 90+3); (Rudiger, 
Hungria-Suíça 
Varga, 66); (Duah, 12; Aebischer, 45; 
Embolo, 90+3) 


Alemanha-Hungria 
Musiala, 22; Gundogan, 67) 


Escócia-Suíça aa 
(McTominay, 13); (S 


Escócia-Hungria 0-1 
(Csoboth, 90+10) | 
>OITAVOS DE FINAL 


Ro. 

Rodri, 39; Fabián Ruiz, 
51; Nico Williams, 75; 
Dani Olmo, 83 


Espanha 
JOGO 39 


Geórgia 


Le Normand, 18 pb 


Havertz, 53 gp; 
Musiala, 68 


Alemanha 


Portugal 
JOGO 41 Ọ®------------------ O. 
Eslovénia 


= no desempate 
por penáltis 


Vertonghen, 85 pb 


REGULAMENTO 


DESEMPATES 
NA FASE DE GRUPOS 

Se duas equipas de um grupo termi- 
narem com os mesmos pontos, aplicam-se 
os seguintes critérios de desempate: 

1 — Maior número de pontos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 

2— Melhor diferença de golos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 


GRUPO B 


ZZE 


CLASSIFICAÇÃO 


JVED G P 
3 3 0 0 5-0 9 


1 Espanha 


Espanha-Croácia 


(Morata, 29; Fábian Ruiz, 32; Carvajal, 45+2) 
Itália-Albânia 2-1 
Bastoni, 11; Barella, 16); 

Croácia-Albânia 2-2 
Kramaric, 74; Gjasula, 76 pb); (Laçi, 11; 
Gjasula, 90+5) 
Espanha-ltália 1-0 
(Calafiori, 55 pb) 
3.º JORNADA 
Albânia-Espanha 0-1 
(Ferran Torres, 13) 
Croácia-ltália 1-1 
(Modric, 55); (Zaccagni, 90+8) 

QUARTOS DE FINAL 


Dani Olmo, 51; 
Mikel Merino, 119 


Espanha 


Alemanha [E] 


Wirtz, 89 


ps 
--- = 
g 
Portugal 
JOGO 45 @----------------=- o 
França 0 
“a no desempate 
por penáltis 
o 


3 — Maior número de golos nos jogos 
entre as equipas empatadas; 

4 — Se ainda persistirem empates, 
aplicam-se de novo, por ordem, os crité- 
rios 1a 3 apenas às equipas ainda empa- 
tadas; caso isso não desempate, segue- 
-se para o critério 5; 

5 — Melhor diferença de golos emto- 
dos os jogos do grupo; 

6 — Maior número de golos marcados 


JOGO 46 @------------------ O 


*após prolongamento 


GRUPO C 


i—i 


CLASSIFICAÇÃO 


JVED G P 
_1 Inglaterra 3 1 2 0 21 85 


3 0 3 0 2-2 


„3 Eslovénia 


CALENDÁRIO 
91. JORNADA oO 
Eslovénia-Dinamarca 1-1 
(lanza, 77); (Eriksen, 17) 
Sérvia-Inglaterra 0-1 


(Bellingham, 13 


Eslovénia-Sérvia 1-1 
(Karnicnik, 69); (Luka Jovic, 90+5) 
Dinamarca-Inglaterra 1-1 


(Hjulmand, 34); 


Inglaterra-Eslovénia 
Di 


CALENDÁRIO 


GRUPO D 


-— É l 


CLASSIFICAÇÃO 
JVED G6 


1 Áustria 3 2 0 1 6-4 


P 
6 
a 
a 
1 


Polónia-Países Baixos 1-2 
(Buksa, 16); (Gakpo, 29; Weghorst, 83) | 
Áustria-França 0-1 


(Wober, 38 pb) 


1-3 
(Piatek, 30); (Trauner, 9; Baumgartner, 66; 
Arnautovic, 78 gp) 


Polónia-Áustria 


2-3 


Países Baixos-Áustria 


EURO2024 


Na 
LA 


>>MEIAS-FINAIS 


em todos os jogos do grupo; 

7 — Maior número de vitórias; 

8-— Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 

9 — Posição no ranking da UEFA. 


PENÁLTIS NA FASE DE GRUPOS 


Kane, 18 gp; 
Watkins, 90+1 


com os mesmos pontos, golos marcados e 
golos sofridos e empatarem, a classifica- 
ção final será determinada num desem- 
pate por penáltis, desde que mais nenhu- 


ma equipa termine com os mesmos pontos. 


APURAMENTO DOS QUATRO 
MELHORES TERCEIROS 


Caso duas equipas que se defrontem 
na última jornada cheguem a essa partida 


Para encontrar os quatro terceiros clas- 
sificados que avançam para os oitavos de 


GRUPO E 
CLASSIFICAÇÃO 
JVED G6 


_1 Roménia 311143 


Bélgica-Eslováquia 0-1 
(Schranz, 7) 


Eslováquia-Ucrânia 1-2 
Schranz, 17); (Shaparenko, 54;Yaremchuk, 


Béigica-Roménia 20 
Tielemans, 2; De Bruyne, 80) 


QUARTOS DE FINAL 
p=s===T qoo 


Países Baixos 
AE: -Joco 48 


Turquia 


De Vrij, 70; Muldur, 76 pb 


Akaydin, 35 | 


Saka, 80 GE 


*5-3no desempate 
por penáltis 


Inglaterra 
RR -$ 10G0 47 


Suíça 


Embolo, 75 


final aplicam-se os seguintes critérios: 

1 — Maior número de pontos na fase 
de grupos; 

2 — Melhor diferença de golos; 

3 — Maior número de golos marcados; 

4 — Maior número de vitórias; 

5- Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 

6 — Posição no ranking da UEFA. 


GRUPO F 


+ + 
EM ham + 
CLASSIFICAÇÃO 
IJVED G P 
3 2 0 1 5-3 6 


1 Portugal 


Turquia-Geórgia 
(Muldur, 25; Arda Guller, 65; Akturkoglu, 
90+7); (Mikautadze, 32) a 
Portugal-Chéquia 

(Hranác, 69 pb; Francisco Conceição, 
90+2); (Provod, 62) 


Geórgia-Chéquia 
Turquia-Portugal 0-3 
Bernardo Silva, 21; Akaydin, 28 pb; Bruno 
Fernandes, 56) 


2>OITAVOS DE FINAL 


Países Baixos 


Gakpo, 20; 
Malen, 83 e 90+3 


Gregoritsch, 66 


Áustria 


Turquia 


C 
Demiral, 1e 59 


Bellingham, 90+5; 
Harry Kane, 91 


Inglaterra 


Eslováquia 


* após prolongamento | + | 
Schranz, 25 


Freuler, 37; 
Vargas, 46 


MELHORES 
MARCADORES 


SELEÇÃO GOLOS 
Espanha 3 


JOGADOR 
1 Dani Olmo 


Eslováquia 3 


Inglaterra 3 
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Segunda-feira, 15 de juho de 2024 A BOLA 


Alexandre Pereira 


Diretor-adjunto 
apereira@abola.pt 


Terminado o Europeu, viram-se de novo 
todas as atenções para a vida dos clubes. 
A nova temporada, porém, traz outro 
desafio bastante interessante de seguir: 
o da FPF 


is que esta segunda-feira, 15 de 
julho de 2024, marca o regresso à 
normalidade mediática e futebo- 
lística. Jogada a final do Europeu, 
a atenção vira-se para a atividade dos 
clubes. Este acontecimento dá-se depois 
de uma verdadeira cimeira, em Berlim, 
entre duas monarquias, o que não deixa 


JOGOS cA ESTADO ÐDESPORTO i| Diretos 


DO TEMPO 


DA SORTE 


de transportar alguma ironia em tempos 
que se revelam bastante complicados para 
várias repúblicas Mundo fora. Mas não 
será a política a principal convidada desta 
conversa, pelo menos até ver. 

Gozadas as férias da maioria, as 
principais equipas já trabalham a todo o 
gás tendo em vista a nova temporada. 
Todas elas condicionadas até final de 
agosto, por força do mercado de transfe- 
rências. Uns mais necessitados que 
outros, mas ninguém com margem 
suficiente para ser indiferente à força do 
dinheiro que ditará leis no resto do verão. 

Sporting e FC Porto ainda não aparece- 
ram em público, mas tem havido notícias 
de jogos-treinos com vitórias prometedo- 
ras. O Benfica, sim, já chegou ao espaço 
mediático com dois jogos em dois dias, 
ainda que em canal fechado. E também 
ele com fartos motivos para fazer sorrir e 
inflar de esperança os adeptos. É sempre 
assim: os candidatos ao título — onde se 
inclui, por maioria de razão, o SC Braga 


CANAL 11 > 


12h00: Futebol feminino, Europeu 
sub-19 — Espanha-lrlanda 
15h30: Futebol, Europeu sub-19 — 


Fernando Gomes deixa a FPF até fevereiro de 2025 


— vivem defesos cheios de promessas, 
boas expectativas, regressos saudados, 
ausências choradas, novidades apetitosas. 
Quando as coisas se passam de outra 
forma é sinal de que nem tudo vai normal 
nos mundos mediático e futebolístico. E o 
futebol também se faz desta magia. 

A temporada de 2024/2025 traz 


IMAGO 
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(va) 
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o 
© 
x 
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O outro jogo da nova época 


desafios importantes: as competições 
europeias mudaram de formato; a Taça da 
Liga diminuiu o quadro competitivo, mas 
os calendários continuarão apertados por 
força do aumento de jogos europeus, para 
os que lá vão, e menos preenchidos para 
quem não joga na UEFA; a centralização 
dos direitos TV é um tique-taque cons- 
tante que poucos parecem escutar com 
ouvidos de ouvir; a entrada de estrangei- 
ros está limitada por força de decisões 
governamentais. 

No meio destes desafios — afinal cá 
está a política — a Federação Portuguesa 
de Futebol vai fechar um ciclo de 13 anos 
de presidência de Fernando Gomes. Até 
agora há quatro protocandidatos à 
sucessão, nenhum oficializado: Pedro 
Proença (o que significaria alteração 
também na Liga Portugal), Nuno Lobo, 
José Couceiro e Rui Moreira. Vai correr 
muita água debaixo das pontes. E a par 
dos resultados desportivos este será um 
jogo interessante de seguir. 


y | 
RISE M nel 
z - 


lotarla > Concurso n.” 028/2024 B Itália-Noruega S 
clássica > Segunda-feira | |ceuimpo | Ceupouco mente muto [Asacros | 19h00: Futebol, Europeu sub-19 — 
1º prémio 04451 nes nublado Irlanda do Norte-Ucrânia 
f > Aranha 
Chuva Trovoada Neve EUROSPORT 1 » 
emo = 2 Concurson: 056/2024 13h00: Ciclismo, Volta a Ain — Etapa 3 
of euromilhões > Sexta-feira BRAGA Foda M29 i 
u, PRE U m 10 
2 18 24 25 39+68000 Sag M25 EUROSPORT 2 > 
Es ai BIRREA 07h00: Snooker — Masters de Xangai 


7) 12h30: Snooker — Masters de Xangai 
ea Rm > Concurson: 028/2024 PORTO M27 
CO MILHAO > Sexta-feira m NBA TV» 


23h30: Basquetebol, NBA Summer 
CBW 16303 comBra Bag M25 League — Detrok Pistons-Houston 
és mi Rockets 
> Concurso n.º 056/2024 01h30: Basquetebol, NBA Summer 
a id >Sábado | RAM League — Portland Trail Blazers- 
2 18 19 3 3+5 KO Ru À Philadelphia 76ers 
LISBOA ÉVORA X M32 03h30: Basquetebol, NBA Summer 
a la League — Boston Celtics-Los Angeles 
lotaria > Concurso n.” 028/2024 Lakers 
popular > Quinta-feira 
1. prémio 36351 PFC >> 
P su, PE 00h00: Futebol, Brasileirão, Série B 
FARO m13’ — Santos-Ituano 
IN 
> Concurso n.º 028/2024 


> Domingo 


SPORT TV 1) 
X12X121X212211 mo Me 


20h00: Futebol, jogo particular — 
Sevilha-Orlando Pirates 


Itália inicia hoje defesa do Europeu de sub-19 conquistado na época passada frente a Portugal 


EUA 27 
US) m 22º 


FUNCHAL 


SPORT TV 6 > 

16h00: Ténis, ATP 250 — Newport 
18h00: Ténis, ATP 250 — Newport 
20h00: Ténis, ATP 250 — Newport 
20h00: Ténis, ATP 250 — Newport 


17h30: Ténis, ATP 500 — Hamburgo 


SPORTTV2» 

11h00: Ténis, ATP 500 — Hamburgo 
13h00: Ténis, ATP 500 — Hamburgo 
15h00: Ténis, ATP 500 — Hamburgo 


SPORTTV3» 

12h30: Ténis, ATP 250 — Bastad 
14h30: Ténis, ATP 250 — Bastad 
16h30: Ténis, ATP 250 — Bastad 


EURO: > Concurson. 056/2024 
DREAMS > Quinta-feira 


5 1920 24 28 30+4 


A BOLA 


PONTA 
DELGADA 


TEMPERATURAS Máxima mínima 


FONTE: INSTITUTO PORTUGUÊS DO MAR E DA ATMOSFERA 
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MUDA TUDO 


Procura-se: 
fachada 

de prédio 
para 
relação 
duradoura. 


Nováqua HD. 


Para fachadas bem 
protegidas, durante 
mais tempo. Disponível 
em centenas de cores. 


gN FACHADAS 


Pintamos? 


Nováqua HD 


cin.com/hovaqua 
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FUTEBOL 


Fernando Urbano 


Ostrês golos de Vangelis Pavli- 
dis nos dois primeiros jogos de 
pré-época do Benfica estão a fazer 
do avançado grego a principal fi- 
gura dos encarnados no arranque 
da temporada 2024/2025 das 
águias. 

O jogador contratado ao AZ 
Alkmaar, dos Países Baixos, bisou 
em 45 minutos disputados frente 
ao Celta depois de se ter estreado 
a faturar diante do Farense, na 
véspera, o que faz dele para já o 
goleador da equipa, indo ao en- 
contro de uma lógica que não 
existiu na época anterior, atalem 
que nenhum dos três pontas de 
lança do plantel (Arthur Cabral, 
Tengstedt e Marcos Leonardo) foi 
o melhor marcador — esse esta- 
tuto coube a Rafa, que entretanto 
assinou pelo Besiktas, da Turquia. 

É um sinal simbólico da mu- 
dança que Roger Schmidt preten- 
de para os meses que se seguem: 
os golos serem uma responsabili- 
dade daqueles que têm essa obri- 
gação. No verão de 2022, o primei- 
ro do técnico alemão na Luz, 
Gonçalo Ramos terminou a pré- 
-época como melhor marcador da 
equipa, comtrês golos (os mesmos 
que leva atualmente Pavlidis), 
prenúncio do que viria a ser a res- 
tante temporada — o internacional 
português foi quem mais faturou, 
por 27 ocasiões, mais quatro que 
João Mário, o segundo da lista. 


ENTREGA AO JOGO EXPLICA LESÃO 

Dois jogos não servem para tirar 
um retrato completo de um avan- 
çado, mas ajudam a confirmar 
expectativas. O internacional he- 
lénico mostrou, em 90 minutos 


Para Roger 
Schmidt 

o avançado 
tem de 
apresentar 
uma variedade 
de recursos 


divididos por 24 horas, uma va- 
riedade de recursos que o treinador 
das águias procura num jogador 
que ocupa aquele lugar e que iden- 
tificou em Pavlidis, pedindo a Rui 
Costa a sua contratação: capaci- 
dade de ligar o jogo na forma como 
atua de costas para a baliza e se 
aproxima dos médios, explosão 
assinalável para explorar a pro- 
fundidade, disponibilidade para 
descair para as linhas de modo a 
abrir espaço para a entrada dos 
colegas em zona de finalização e 
sentido de baliza apurado. 

Os três golos são, aliás, ilustra- 
tivos de um ponta de lança multi- 
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2. 


Pavlidis num dos golos diante do Celta, num toque de classe, com a bola a passar por cima do guarda-redes 


PAVLIDIS 


Grego dá sinais de ter 
o «pacote completo>> 


Primeiro retrato da principal figura do Benfica no início da pré-época. 
Roger Schmidt quer voltar a ter um 9 que seja o goleador da equipa 


funções: frieza na marcação de um 
penálti (mesmo que o remate 
quase tenha sido travado pelo 
guarda-redes do Celta), raça na 
recarga de carrinho após defesa 
de Miguel Carvalho (Farense) a 
remate de Marcos Leonardo e clas- 
se na bola picada com a parte ex- 
terior do pé à saída do guardião 
dos galegos. 

Outra das características que o 
futebolista de 25 anos evidenciou 
foi a entrega ao jogo. A queda nas 


escadas do Municipal de Águeda 
e que obrigarão à intervenção ci- 
rúrgica no polegar direito deu-se 
na sequência de uma bola divida 
junto à linha lateral que ele não 
deu como perdida e, sabe-se ago- 
ra, acabou por marcar dois golos 
já com dores na mão. Foi esta ati- 
tude que também empregou nos 
momentos em que a equipa não 
tinha a bola, aproximando-se dos 
colegas nos momentos de pressão 
sobre o adversário. 


Contratado ao AZ Alkmaar por 
18 milhões de euros, Vangelis Pa- 
vlidis passou com boa nota nos 
testes iniciais, prometendo ser o 
tal que tem o «pacote completo», 
expressão que Roger Schmidt po- 
pularizou a meio da temporada 
anterior para explicar as constan- 
testrocas na frente de ataque — não 
estava plenamente satisfeito com 
qualquer dos pontas de lança que 
tinha ao dispor. Agora as coisas 
podem mudar. 


i d 


GRAFISLAB 
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GRAFISLAB 


Grego marcou penálti frente ao Celta 


Assume penálti 
com João Mário 


Médio fora marcador principal 
na época 2022/2023. Como será 
com Di María? 


Vangelis Pavlidis assumiu a mar- 
cação do penálti no jogo frente ao 
Celta, com João Mário em campo. 
É certo que ainda nos encontramos 
napré-época, mas os sinais e rotinas 
criam-se logo de início e parece 
claro que o avançado grego poderá 
ficar na frente do médio português 
na hierarquia, ele que na tempora- 
da 2022/2023 foi o executante oficial 
dos pontapés dos 11 metros dos 
então campeões nacionais. Falta 
saber se com a continuidade de 
Ángel Di María por mais uma época 
o ponta de lança contratado ao AZ 
Alkmaar não será o segundo mar- 
cador, atrás do argentino, que as- 
sumiu a responsabilidade em 
2023/2024. 
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Trubin apresenta-se mais cedo 


Guarda-redes antecipa regresso 
ao trabalho e já se treinou com a 
equipa no Seixal 


Anatoliy Trubin antecipou o 
final das férias e apresentou-se, 
ontem, no Seixal, para integrar a 
equipa e iniciar os trabalhos de 
pé-temporada. O guarda-redes de 
22 anos só tinha de apresentar -se 
a 18 de julho, domingo, por ter 
participado no Euro-2024, mas 
decidiu antecipar o regresso, para 
ser já integrado no grupo. 

Trubin foi utilizado pela Ucrânia 
nos jogos com a Eslováquia (2-1) e 
a Bélgica (0-0), da segunda e ter- 
ceira jornadas do Grupo E, depois 
de ter conquistado a titularidade a 
Andriy Lunin, guarda-redes do 
Real Madrid. 

O ucraniano, aliás, foi a boa 
surpresa do treino matinal dos 
encarnados, ontem, no Seixal. A 
equipa regressou, sábado à noite, 
de Águeda, depois do segundo 


SL BENFICA 


Trubin sorridente no Seixal 


particular, com o Celta (2-2), e 
trabalhou Benfica Campus. Roger 
Schmidt deu folga hoje ao plantel, 
que voltará a treinar-se amanhã, 
à porta fechada. Iniciará, então, a 
terceira semana de pré-temporada, 
que fechará com o particular em 
França com o Villarreal. No dois 
primeiros jogos, o Benfica goleou 
o Farense (5-0) e empatou com os 
galegos (2-2). 


Jogo com Villarreal em França 


Particular no domingo, em 
Thonon-les-bains; Rui Costa nas 
casas de Genebra e Romont 


O Benfica vai jogar um particu- 
lar de preparação com o Villarreal 
no próximo domingo, 21 de julho, 
em Thonon-les-Bains, perto da 
cidade termal Évian-les-Bains, 
junto ao lago Léman e também da 
fronteira da Suíça. A equipa viajará 
na véspera e regressará a Lisboa 
depois do jogo. O encontro estava 
aser preparado há algum tempo, a 
Suíça chegou a ser uma possibili- 
dade para receber os encarnados, 
mas problemas logísticos, nomea- 
damente dificuldades para assegu- 
rar o policiamento, levaram à de- 
cisão de escolher um estádio 
também perto da fronteira helvé- 
tica. O Benfica, esta época, decidiu 
não fazer estágio no estrangeiro, 
mas não quis perder a oportunida- 
de de estar junto à comunidade 


Gonçalo Oliveira 


Jovem sente que o «trabalho está 
a ser recompensado» e alimenta 
«muitos sonhos» 


Gonçalo Oliveira, 18 anos, re- 
novou com o Benfica. O defesa- 
-central, nas águias há quase 13 
anos, partilhou o «orgulho» por 
ter assinado contrato «com o clu- 
be do coração» e sente que o tra- 
balho «está a ser recompensado». 

«Os sonhos são muitos, mas é 
sempre com os pés bem assentes 
naterra», disse aos canais do clu- 
be, prometendo preparar-se «para 
as oportunidades» que vão surgir 
no futuro. 
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Benfica empatou anteontem com o Celta 


emigrante. Seráo terceiro particu- 
lar de preparação, depois da vitória 
sobre o Farense e empate com o 
Celta. Após o jogo como Villarreal, 
seguem-se os particulares com 
Brentford, no Estádio da Luz, a 25 
de julho, Feyenoord, também na 
Luz, para a Eusébio Cup, a 28 de 
julho, eoensaio geralcomo Fulham, 
no Estádio Algarve, a 2 de agosto. 


renova 


Roae 
4 ATR, 


Gonçalo Oliveira, 18 anos, defesa-central 


Gonçalo Oliveira integra os sub- 
23, depois de se ter estreado na 
equipa B na época passada. 


Pavlidis e Schjelderup 
só na Eusébio Cup 


Avançado vai ser operado ao polegar direito. Extremo sofreu entorse 
no tornozelo esquerdo. Jogam contra o Feyenoord, a 28 de julho, na Luz 


Nuno Paralvas 


Vangelis Pavlidis vai ser opera- 
do ao polegar direito que fraturou, 
anteontem, no particular com o 
Celta, em Águeda. A lesão foi a 
consequência de queda tão apara- 
tosa como perigosa para as escadas 
de acesso ao balneário do Estádio 
Municipal e impedirá que o avan- 
çado grego participe nos dois pró- 
ximos particulares, com Villarreal, 
domingo, em Thonon-les-Bains, 
França, e Brentford, a 25 de julho, 
no Estádio da Luz. 

Pavlidis sofreu a fratura aos cin- 
co minutos do jogo com o Celta. 
Caiu sobre as costas, mas fraturou 
o polegar da mão direita, que uti- 
lizou de apoio na queda. Quando 
foi assistido pela equipa médica, 
ainda não sentia as dores no pole- 
gar direito, nem nas costas, que 
sofreram o maior impacto. 

O internacional helénico foi sub- 
metido, na manhã de ontem, a 
exames complementares de diag- 
nóstico e foi confirmada a fratura. 
Será operado nas próximas horas. 
A recuperação não o impedirá de 
fazer exercícios físicos, mas obriga 
a cuidados para evitar choques. 
Pavlidis, como tal, só voltará ajogar, 
estima o departamento médico dos 
encarnados, com o Feyenoord, na 
Eusébio Cup, a 28 de julho, na Luz. 

Pavlidis marcou três golos — um 
contra Farense (5-0) e dois contra 
o Celta (2-2) — nos dois primeiros 
particulares de preparação danova 
época. Depois do particular com 
os algarvios partilhou que «os pri- 
meiros dias têm sido muito bons» 
e que os companheiros e equipa 
técnica o têm «ajudado» a adap- 
tar-se «depressa à equipa». Sente 
que tem «ainda muito para apren- 
der», mas também confessou estar 
«muito feliz» por já estar a marcar. 


SCHJELDERUP TAMBÉM TRAVA 

O dia seguinte ao empate com 
o Celta trouxe a confirmação da 
lesão de Andreas Schjelderup, que 
sofreu uma entorse no tornozelo 
esquerdo. O extremo norueguês de 
20 anos também precisará, se a 
recuperação decorrer dentro do 
previsto, de duas semanas para 
voltar a ser opção para Roger Sch- 
midt, perdendo, como tal, os par- 
ticulares com Villarreal e Brentford 
e regressando com o Feyenoord. 


GRAFISLAB 


A queda tão aparatosa quanto perigosa de Vangelis Pavlidis para as escadas de acesso ao 
balneário no Estádio Municipal de Águeda, aconteceu aos cinco minutos, quando o avançado 
evitou que a bola saísse pela linha lateral. O avançado caiu de costas e levantou-se depressa, 
depois de avaliado pela equipa médica. Jogou toda a primeira parte. 


Schjelderup deu indicações mui- 
to positivas nos dois particulares, 
nos quais atuou como extremo es- 
querdo. Regressa depois de um ano 
de empréstimo ao Nordsjaelland, 
no qual jogou bem e com regulari- 
dade, o que lhe valeu a primeira 
convocatória para a seleção da No- 


ruega. É a primeira alternativa a 
Fredrik Aursnes, que esta época se 
fixará como ala esquerdo. 

Já no ataque, sem Pavlidis, Ar- 
thur Cabral é a principal alterna- 
tivo. O avançado contratado há um 
ano à Fiorentina por €20 milhões, 
porém, vai deixar a Luzneste verão. 
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<<Vai ter um futuro espetacular>> 


Di María carimba João Neves com o selo de qualidade numa entrevista ao jornal francês ‘L'Équipe’, 
numa altura em que o PSG tenta contratar o médio do Benfica. Compara o companheiro a Marco Verratti 


Nuno Paralvas 


Ángel Di María junta-se ao coro 
de elogios a João Neves, carimban- 
do com o selo de qualidade o médio 
de 19 anos que o PSGe o Manches- 
ter United querem contratar. O 
campeão do mundo, numa entre- 
vista ao jornal francês L Équipe, 
alimenta o imaginário dos pari- 
sienses, que estão na frente para 
fechar negócio com o Benfica. 

«João Neves é um rapaz comum 
futuro espetacular. A maneira de 
jogar dele faz-me lembrar muito 
Marco Verratti», partilhou o cam- 
peão do Mundo, referindo-se ao 
médio internacional italiano de 31 
anos com quem jogou sete épocas 
no PSG e agora representa o Al 
Arabi, do Qatar. 

O PSG não precisa, obviamente, 
da opinião de Di María para estar 
seguro da decisão de contratar João 
Neves, mas a opinião de alguém 
com um lastro de qualidade e mui- 
tos troféus conquistados, vários ao 
serviço do clube da capital france- 
sa (cinco campeonatos, quatro 


João Neves e Di Maria festejam depois de golo marcado pelo argentino contra o Rangers na Luz 


Supertaças, cinco Taças e quatro 
Taças da Liga francesas), cai sem- 
pre bem no atual contexto. 


O PSG ofereceu primeiro 60 
milhões de euros, como o United, 
e depois subiu a parada para €70 


milhões. O presidente do Benfica, 
Rui Costa, recusou todas as ofertas. 
O objetivo é manter João Neves, 
pelo menos, mais uma época, mas 
os encarnados sabem que isso será 
difícil. Estão agarrados à cláusula 
de €120 milhões, podem negociar 
a transferência por €100 milhões. 

João Neves, como A BOLA deu 
conta, recusou a oferta de renova- 
ção do Benfica — recebe €500 mil 
por época, o Benfica oferecia-lhe 
€1 milhão limpo. Considerou que a 
proposta, bem abaixo do que rece- 
bem alguns jogadores do plantel, 
não reflete o potencial dele, nem a 
importância que já tem na equipa. 


DI MARÍA ELOGIADO POR MESSI 

O adeus de Di María à seleção 
argentina — final da Copa Améri- 
ca entre a Argentina e Colômbia 
estava agendada para a última 
madrugada — foi comentado por 
Lionel Messi. «Fideo [DiMaría [tem 
tudo decidido e nada o fará mudar 
de ideias. Quem sabe se não faz 
outro golo numa final, como fez 
noutras. Seria extraordinário», 


A LÓGICA DO NÚMERO 


O valor, em milhões de euros, 
da oferta mais alta que o Benfica 

recusou para transferir João Neves, 
depois de ter feito o mesmo a duas 
de €60 milhões. O médio de 19 anos 

tem cláusula de rescisão 

de €120 milhões. 
PSG ainda voltará à carga 


comentou Messi. A federação tam- 
bém homenageou o avançado, 
oferecendo-lhe a camisola com o 
11 e as palavras «obrigado Fideo» 
gravadas a dourado. 


REGRESSO À LUZ 

Di María, 36 anos, regressará, 
como A BOLA deu conta, ao Ben- 
fica para jogar mais uma tempora- 
da. Tinha oferta mais vantajosa 
financeiramente do Besiktas, mas 
preferiu voltar à Luz, depois de 
também pôr de parte a mudança 
para o Rosario Central, pela inse- 
gurança e ameaças que recebeu em 
Rosário. 


PUB 


A Bola chegou 

ao WhatsApp. 

Leia o QR Code e siga-nos 
para ficar a par de toda 

a informação desportiva. 


Jornal de todos os desportos 
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Rúben Amorim perdeu 
quarteto importante 
mas SAD leonina 
equilibrou folha 
salarial do plantel 


alivia (muito...) folha salarial 


Com as saídas de Coates, Adán, Neto e Paulinho, SAD poupa mais de 6 milhões anuais. Quarteto era 
dos mais bem pagos e essa folga dá margem financeira para reforçar ativos com revisões contratuais 


Miguel Mendes 


Um leão renovado, com muito 
sangue novo, menos experiente, 
mas muito mais... leve na sua folha 
salarial. As saídas de Coates, capitão 
de equipa, Luís Neto, Adán e Pau- 
linho, peças fundamentais (e mais 
experientes) na equipanosúltimos 
anos, aliviaram (e de que maneira...) 
a carga salarial do plantel, pois, 
convém lembrar, este quarteto 
ocupava lugares cimeiros do ranking 
dos mais bem pagos do plantel. 

A começar em Adán, guardião 
que terminou um ciclo em Alvala- 
de aos 37 anos. O espanhol era, de 
resto, o jogador que ocupava o topo 


destalista com mais de €1,6 milhões 
líquidos anuais. Ou seja, o mais bem 
pago de todo o plantel dos leões. 
Depois de um longo período de 
verde e branco, reforçado com a 
conquista de títulos, a despedida 
foi confirmada no final da última 
época com o Sporting a acabar por 
se libertar do seu ativo mais dis- 
pendioso. Também Coates, refe- 
rência leonina sobretudo na era 
Rúben Amorim, estava no top-3 dos 
mais bem pagos, nomeadamente 
na terceira posição. 

O uruguaio, após nove tempo- 
radas em Alvalade, com um legado 
impressionante, também deixou a 
equipa leonina aos 33 anos e alargou 


esta folga financeira que se estende 
a Luís Neto, que, mesmo não sendo 
uma das peças indiscutíveis no onze 
nas últimas temporadas, era uma 
das vozes fortes do grupo e um dos 
jogadores com patamar acima da 
média nos vencimentos ocupando 
o 10.º posto com mais de €1,2 mi- 
lhões anuais. O internacional por- 
tuguês, recorde-se, chegoua Alva- 
lade sem custos, na longínqua 
época 2019/2020, após terminar o 
seu vínculo com os russos do Zenit. 

A terminar acrescentamos ain- 
da Paulinho, experiente atacante, 
que deixou marca em Alvalade, e 
que também entrava no lote dos 
jogadores que auferiam acima do 


milhão de euros anuais. O avança- 
do, de 31 anos, era também um dos 
pesos-pesados em termos salariais 
dos quais o Sporting se liberta. 


PREMIAR OS MAIS INFLUENTES 

Contas feitas, olhando para aqui- 
lo que este quarteto auferia em 
termos anuais, os leões poupam 
mais de €6 milhões de euros líqui- 
dos. Um número significativo que, 
por outro lado, permitirá o reforço 
de outros ativos, que podem subir 
patamares em termos de vencimen- 
tos, com revisões contratuais em 
curso, sobretudo com jogadores que 
reforçaram o seu estatuto nas últi- 
mas temporadas e que têm papel 


Koba Koindredi chegou em janeiro a Alvalade 


Encaixe (para já) 
de €23,5 milhões 


Paulinho, Fatawu, Nazinho, 
Renato Veiga e... Palhinha já 
permitiram enirada de verbas 


O Sporting tem resistido e ain- 
da não vendeu nenhuma pérola. 
Apenas Paulinho, que viveu na 
sombra de Gyokeres, saiu para o 
Toluca permitindo encaixe de €7,75 
milhões. Um número ao qual acres- 
ce outros ativos que não entravam 
nas contas como Nazinho (€2M), 
vendido ao Cercle Brugge, Fatawu 
(€9,1M) coma opção excercida pelo 
Leicester, Renato Veiga (€1,6 de 
dez por cento da venda ao Chelsea) 
ou até da recente contratação de 
Palhinha pelo Bayern, uma vez que 
o clube leonino salvaguardou 10% 
de mais-valia de futura transfe- 
rência (€3M.). Tudo somado foram 
cerca de €23,5 milhões já garan- 
tidos... 


Adán era o mais 
bem pago e 
Coates ocupava 
o último lugar do 
pódio nesta lista 


(muito) ativo nasideias de Amorim. 

Entre os quais, de resto, se in- 
cluem nomes como o próprio... 
Gyokeres,Morita, Matheus Reis, 
entre outros, que os leões pretendem 
premiar com revisões contratuais 
as contemplam melhorias salariais. 

Assim, aliado a este processo de 
renovação de elementos do plantel 
com enorme peso, dentro e fora de 
campo, que pertenciam ao lote de 
capitães, abre-se uma nova revisão 
de estatutos em termos de ordena- 
dos, com alguns jogadores a esprei- 
tar um aumento, justificado pela 
maior margem negocial da SAD 
provocada pela saída destes quatro 
jogadores. 


CARLA CARRIÇO 
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Diogo Travassos 


Avança para a 15.º época de leão peito. 
Começou como ponta de lança, mas foi 
descaindo para a ala direita, primeiro como 
extremo, depois como lateral, aproveitan- 
do as suas características ofensivas. Tido 
como um dos mais promissores da cantera 
leonina, teve o azar de sofrer duas lesões 
no joelho direito que o levaram à sala de 
operações e, 
consequentemente, 
atrasaram a evolução 
e até imposição. Volta 
ater oportunidade 
para mostrar os seus 
trunfos ao treinador. 


Miguel Alves 


O central, de 18 anos, chegou ao Sporting 
em 2021, oriundo de Os Marialvas, sendo 
que antes representou o Benfica. Fez parte 
da equipa campeã nacional de sub-17, em 
2022 e depressa se foi afirmando nos 
escalões superiores. Na última época 
somou 1605 minutos em 23 jogos na 
equipa B, competindo na Liga 3. É um 
jogador seguro nas 
bolas paradas, tanto 
em cruzamentos 
como em lances de 
bola parada e está a 
ganhar experiência 
entre os graúdos. 


Mauro Couto 


Destes quatro jogadores aqui em destaque 
é o que tem menos anos de Sporting. 
Natural de Cête (Paredes), o extremo, de 
18 anos, assinou contrato em definitivo 
com os leões após ter sido cedido na 
última época por parte do P. Ferreira — 
clube que o estreou na Liga com apenas 16 
anos. Tem Edwards como principal referên- 
cia, por se identificar 
com ele. O jovem tem 
sido chamado várias 
vezes aos treinos da 
equipa A e mereceu 
chamada ao estágio 
para ser observado. 


Samuel Justo 


É um médio criativo, de 20 anos, cumpre 
10 . época de leão ao peito, sequência 
interrompida na última, em que esteve 
emprestado ao Casa Pia, onde teve 
oportunidade de se estrear na Liga. De 
características ofensivas, há a destacar 
o seu cariz multifacetado: pode atuar em 
qualquer função no meio-campo e ataque, 
pelo meio ou pela 
alas. Amorim quer 
vê-lo de perto para 
dissipar algumas 
dúvidas, fazer 
acertos e tornar 
decisões, 


RS rea peer 


Ear 


Mateus Fernandes terá lugar no plantel 
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João Muniz repete presença em Lagos 
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Há planos para Geovany Quenda, já a ser moldado ao que se pretende para a equipa principal 


PEDD ani or Caw 


(Novos) meninos de Amorim 


Treinador trabalha com 29 jogadores em Lagos, ainda sem os internacionais e com atenções centradas 
nos miúdos. Sendo certo que nem todos têm lugar assegurado, vão ter de mostrar serviço para convencer 


Filipa Reis 

É no Algarve que o Sporting 
cumpre a segunda etapa do pro- 
cesso de preparação para a tem- 
porada 2024/2025, depois de duas 
semanas de trabalho na Academia 
Cristiano Ronaldo, em Alcochete. 
Ainda sem contar com os inter- 
nacionais — Gonçalo Inácio (Por- 
tugal), Franco Israel (Uruguai), 
Hjulmand (Dinamarca) e Zeno 
Debast (Bélgica) —, Rúben Amo- 
rim levou 29 jogadores para Lagos, 
mantendo-se grande parte da 
estrutura do plantel do ano pas- 
sado (contando com as saídas de 
Adán, Coates, Neto e Paulinho) e 
mão cheia de jovens que procuram 
afirmação, sabendo que nem todos 
têm lugar assegurado é certo quer 
vão ter de dar o máximo nesta fase 
de trabalho mais intensa e exigen- 
te e mostrar serviço para conven- 
cer o treinador, sendo que buscam 
oportunidade perdida e outros 
anseiam estreia. 

Analisando os estágios dos úl- 
timos cinco anos, período em que 
o Sporting elege Lagos, há curio- 
sidades que saltam à vista: Callai 
esteve presente nos últimos qua- 
tro. O guardião ítalo-brasileiro, 
de 19 anos, cumpre a 10.º época 


de leão ao peito, e embora já tenha 
sido chamado muitas vezes aos 
treinos com a equipa A nunca se 
estreou, agora, após empréstimo 
ao Feirense na última época, na 
Liga 2, luta por uma vaga com 
Diogo Pinto para se juntar a Ko- 
vacevic e Israel. 

Geny Catamo falhou apenas o 
estágio de 2022. Na época anterior 
havia sido emprestado em janeiro 
ao V. Guimarães e em 2022/2023 
seguiu-se nova cedência, desta 
feita ao Marítimo. Contudo, quan- 


do a saída até era um cenário em 
cima da mesa, no estágio do ano 
passado o moçambicano sur- 
preendeu tudo e todos e acabou 
mesmo por ser uma das revelações 
da Liga na época passada. 

Há ainda os que deram o salto: 
Nuno Mendes, Tiago Tomás, in- 
cluídosnos estágios de 2020 e 2021, 
o lateral-esquerdo foi para o PSG 
(avança para a quarta época ao 
serviço dos franceses), o avança- 
do seguiu para a Alemanha (Estu- 
garda e Wolfsburgo) e ainda Cher- 


Primeiro treino em solo algarvio teve boa disposição, 
muita bola e ausência de Gyokeres, ainda no ginásio 


Na manhã de ontem, o Sporting deu início à segunda fase da preparação para a 
temporada que se avizinha. Depois de duas semanas de trabalho em Alcochete, os 
leões estão em Lagos, no Algarve, a cumprir estágio de 11 dias, que se adivinham 
intensos. Os jogadores treinaram, de manhã, num dos dois relvados certificados pela 
FIFA que a unidade hoteleira onde a comitiva leonina se encontra instalada dispõe, 
sendo que à entrada os leões tiveram mensagem de incentivo, tendo sido pintado no 
chão a frase Bem-vindos campeões. Rúben Amorim teve todos os jogadores à 
sua disposição, exceção feita a Gyokeres. O avançado sueco ficou pelo ginásio a fazer 
trabalho específico de recuperação e reforço muscular, na sequência da intervenção 
cirúrgica a que se submeteu ao joelho esquerdo, em maio. Para hoje está agendado 
novo treino, para as 10 horas, com os primeiros 15 minutos abertos à Comunicação 
Social. Recorde-se que estão agendados jogos de preparação com Portimonense (à 
porta fechada) e Union St. Gilloise (ambos na próxima quarta-feira), Farense (à porta 


fechada) e Sevilha (os dois no dia 23). 


miti, presente em 2022 e 2023, que 
se transferiu para o Everton; os 
que não conseguiram atingir a 
pirâmide leonina: exemplo de 
Flávio Nazinho, nos estágios de 
2021 e 2022, deixou agora o Spor- 
ting em definitivo e fica nos belgas 
do Cercle Brugges. 

E aqueles que se impuseram no 
plantelleonino: Eduardo Quares- 
ma e Gonçalo Inácio, e os que 
procuram nova oportunidade, 
como é o caso de Mateus Fernan- 
des, que após um ano de cedência 
ao Estoril superou todas as expec- 
tativas e já garantiu um lugar na 
equipa de Rúben Amorim. 


PRESENTE A PENSAR NO FUTURO 

Dos oito jovens incluídos no 
estágio do ano passado, nomea- 
damente, Eduardo Quaresma, 
Geny Catamo, Chico Lamba, Jo- 
vane Cabral, Tiago Ferreira, Mateus 
Fernandes, Afonso Moreira e João 
Muniz, repetem presença os últi- 
mos três, a quem se juntam Samuel 
Justo, Miguel Alves e Mauro Cou- 
to. Destaque-se, ainda a inclusão 
do ala Diogo Travassos, que já em 
2022 esteve em Lagos, e o caçula 
Geovany Quenda (17 anos), tido 
como um diamante a lapidar, a 
quem se augura futuro promissor. 
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Panathinaikos faz 
aviso sobre loannidis 


A saída de Paulinho para o Toluca, fez 
com que reacendesse o interesse do 
Sporting em Fotis loannidis, mas o 
Panathinaikos não está a facilitar a 
vida aos leões. Ao jornal grego 
Sport24, fonte da Direção do clube 
de Atenas deixou a garantia sobre o 
avançado: «Devido aos rumores 
diários vindos do exterior sobre Fotis 
loannidis, a posição do Panathinaikos 
é de que o jogador não está à venda.» 


Gonçalo Inácio volta 
à agenda do Liverpool 


Gonçalo Inácio será, por certo, um dos 
nomes mais falados no mercado inglês 
neste período de mercado. Ontem o 
central leonino — que goza um período 
de férias após a participação no Euro- 
2024 — voltou a ser associado ao... 
Liverpool pelo Gcaughtoffside. Um 
namoro antigo que se junta ao Man. 
United, os dois clubes mais falados da 
Premier League para central. 


Franco Israel terminou 
Copa América no pódio 


Finalmente... férias. Franco Israel, 
guarda-redes de 24 anos, fechou a sua 
participação na Copa América no 3.º 
posto, após a vitória sobre o Canadá 
após penalidades. O guardião leonino 
não saiu do banco, mas fez a festa. O 
uruguaio goza agora um curto período 
de férias e apenas deverá juntar-se ao 
plantel após o estágio no Algarve. 


Rugido em Braga 


O Núcleo de Sporting de Braga 
agendou para o próximo dia 13 de 
outubro, na Quinta do Pico, pelo 13.º 
vez, a cerimónia Rugido Leonino que 
contará com mais de 400 adeptos de 
todos os pontos do País. 


Trio de leões a vestir 
a pele de modelos 


Matheus Reis, Bragança e Trincão, trio 
de leões, fizeram uma apresentação 
do equipamento de saída para a 
próxima época. Os três jogadores, que 
vestiram a pele de modelos, estiveram 
no court de ténis da unidade hoteleira 
no Algarve, a bater umas bolas, sendo 
o ténis, convém lembrar, é mesmo um 
dos hobbies preferidos de Trincão. 
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Diretor do Nápoles diz que Gyokeres é <«<impossível...>> 


Giovanni Manna respondeu a um 
adepto que o questionou sobre o 
avançado sueco dos leões 


A imprensa italiana tem colo- 
cado (quase diariamente...) Viktor 
Gyokeres como um dos possíveis 
substitutos de Osimhen, caso o 
nigeriano esteja mesmo de saída 
do Nápoles rumo ao PSG. 

Contudo, Giovanni Manna, novo 
diretor desportivo do emblema 


italiano, afirmou que a contratação 
do avançado do Sporting é «im- 
possível», após ter sido questio- 
nado por alguns adeptos sobre uma 
possível aquisição do avançado 
sueco, cujo vídeo foi largamente 
divulgado nas redes sociais. 

Os leões querem manter o ca- 
misola 9, a pensar numa época 
exigente, com o bicampeonato na 
mira e a participação na Cham- 
pions, mas, recorde-se, ainda há 


notícias de que clubes da Premier 
League têm o sueco nalista, e tam- 
bém capacidade financeira para o 
comprar — a SAD leonina garante 
que só abre mão do avançado caso 
algum pague a cláusula de €100 
milhões —, mas, para já, não pas- 
sam de rumores. Sem esquecer o 
PSG, que está precisamente a ten- 
tar contratar Osimhen, mas onome 
de Gyokeres também já foi falado 
para o clube francês. 


Gyokeres regressou sorridente das férias 


«Plantel em construção 
e melhor reforço é Amorim>> 


Tiago Fernandes, treinador do Torreense, já fez um jogo de preparação com os leões e elogiou sangue 
novo, destacando Diogo Travassos. Mas a esperança maior está no... treinador, que não olha a idades 


Filipa Reis 
Está a ganhar forma a equipa 
leonina que, antes de rumar ao 
Algarve, onde se encontra a esta- 
giar em Lagos, realizou dois jogos 
de preparação em Alcochete, no- 
meadamente com Estoril (0-0) e 
Torreense (3-0). A BOLA falou com 
Tiago Fernandes, treinador da for - 
mação de Torres Vedras, que tam- 
bém já esteve ligado ao Sporting, 
para saber as suas primeiras im- 
pressões em relação à nova versão 
do campeão nacional em título. 
«É uma equipa que ainda está a 
ganhar o ritmo competitivo neces- 
sário e em construção. Mas, penso 
que a melhor contratação do Spor- 
ting Amorim. Ter mantido um 
treinador que encaixa perfeitamen- 
te na cultura do clube e também 
nas ideias também da administra- 
ção é muito bom. Aposta no talen- 
to e no potencial, se forem jovens, 
melhor. Se forem mais experientes, 
melhor também, porque o Gyoke- 
res não é jovem e também foi uma 
aposta no Sporting. Os bons trei- 
nadores apostam no talento, não 
olham a idades. O Rúben conhece 
bem osjovens da formação, obser - 
va-os, chama-os aos treinos, dá- 
-lhes oportunidades e para ir 
buscar fora tem de ser melhor do 
que o que tem em casa», realçou. 
No que aos jogadores que viu em 
ação, destaque para Diogo Travas- 
sos, que marcou um dos três golos 
da vitória dos leões frente ao Tor- 
reense, ele que é ala direito e pro- 
cura impor-se (ver página 16). 
«É um jogador que o Rúben 
conhece bem, gosta das caracte- 
rísticas dele e está-lhe a dar a 
oportunidade de fazer a pré-épo- 
cacomo plantel principal. Este ano 
é fundamental para ele, não só 


Tiago Fernandes recebeu abraço especial de Rúben Amorim após o particular com o Torreense 
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<<Rúben Amorim 
gosta das 
características 
de Travassos>> 


arranjar clube onde jogue regular - 
mente, como também mostrar-se 
ao Rúben para poder estar ali entre 
a equipa Be a principal. Eu se fos- 
se jogador da equipa B e estivesse 
a pré-época com a equipa princi- 
pal, preferia ficar na B, porque sei 
que o Rúben é um treinador que 
gosta de apostar nos jovens e teria 
sempre melhor oportunidade, a 
qualquer momento. E se for sair 
para jogar, tudo bem, se não mais 
vale ficar e esperar uma oportuni- 
dade», aconselhou. 

Ainda assim, Tiago Fernandes 
destacou que os empréstimos de- 
vem ser vistos de forma positiva. 

«Um empréstimo é sempre um 
passo à frente, porque sai para 
competir, para jogar. Agora, de- 
pende muito da mentalidade dos 
jogadores, de chegar a esses clubes 
e de se afirmarem perante os mais 
velhos, mais experientes e também 
terem a humildade para aprender 
e lutar por um lugar», finalizou. 


Valladolid estuda oferta para um possível empréstimo de Koba Koindredi 


Sem espaço no plantel de Rúben Amorim, 
depois de ter sido contratado no último 
mercado de inverno ao Estoril — custou 
4,25 milhões de euros aos cofres 
leoninos —, o médio Koba Koindredi 

pode estar de regresso a Espanha, onde, 
recorde-se, já representou Valência e 
Oviedo. Segundo noticia o portal 
Catalunya.cat, a Direção do Valladolid 


está a avaliar a possibilidade de receber 
o jogador, de 22 anos, depois de ter sido 
oferecido pelos representantes do 
jogador ao emblema espanhol. O facto 
de já ter atuado em Espanha pode pesar 
na decisão, uma vez que, desta forma, 
Koindredi já não necessitaria de período 
de adaptação. Contudo, segundo a 
publicação já referida, o plantel do 


Valladolid é excedentário e para que 
Koindredi pudesse ser opção teria de se 
verificar as saídas de César de la Hoz ou 
Kike Pérez (na lista de dispensáveis). 
Recorde-se que Koindredi encontrou 
uma concorrência feroz no meio-campo 
leonino, tendo apenas somado 138 
minutos nos 8 jogos em que foi utilizado 
por Rúben Amorim em 2023/24. 
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a pisar o risco... azul 


Termina hoje o prazo para o desconto do extremo: venda por 30 milhões só até às 24 horas. Interessados 
há muitos, propostas concretas... nenhuma. Conversa com André Villas-Boas quando voltar de férias 


Eduardo Pedrosa Marques 


Costuma dizer-se que a linha 
vermelha aproxima-se quando 
está prestes a chegar-se ao limite, 
pelo que o caso de Francisco Con- 
ceição pode ser visto como tendo 
um risco... azul no horizonte. Tudo 
porque termina hoje o prazo para 
que os interessados possam con- 
tratar o extremo portista a preço 
de saldo: 30 milhões de euros. 

Até as 24 horas, é pegar ou lar- 
gar. Perante o acordo que ficou 
estabelecido na última renovação 
de contrato de Francisco Concei- 
ção com o FCPorto (ainda duran- 
te a vigência da SAD presidida por 
Pinto da Costa), qualquer clube 


que quisesse levar o camisola 10 
poderia fazê-lo com desconto até 
ao dia 15 de julho. Hoje, portanto. 
Mas este cenário — cada vez mais 
improvável... — tem uma premis- 
sa de que a nova administração 
portista, agora presidida por An- 
dré Villas-Boas (AVB), não abdi- 
ca: o pagamento a pronto. 

Ou seja, caso algum emblema 
faça chegar ainda hoje ao Dragão 
uma proposta concreta para a 
aquisição do passe do internacio- 
nal português, terá de simplificar 
o processo e depositar nos cofres 
azuis e brancos (os tais) 30 milhões 
de euros. De outra forma, não há 
negócio possível. Porque esta foi 
uma das formas que AVB encon- 


trou para minimizar os potenciais 
danos com a saída de Francisco 
Conceição pela referida verba. No 
fundo, a SAD entende que a qua- 
lidade do esquerdino e a grande 
carência no mercado de extremos 
com esta virtuosidade elevam um 


eventual negócio para valores 
mais rentáveis, mas, para já, o FC 
Porto está refém desta cláusula. 
Mas apenas até amanhã. Depois 
disso, a música será outra. E aí, já 
com a (nova) cláusula de rescisão 
de 45 milhões de euros em vigor, 
a cúpula diretiva azul e branca 
passa a ter margem negocial. Sen- 
do que, a partir de amanhã e até 
ao final do mercado, já será pos- 
sível que um putativo acordo para 
a venda do camisola 10 seja feito 
em tranches, ainda que sempre 
com um valor considerável à ca- 
beça. 

Afinal, o FC Porto tem uma 
necessidade extrema de realizar 
capital para fazer face aos infin- 


- GRAFISLAB 


Lucas Piton está no 
radar azul e branco 


IMAGO 


Piton, 23 anos, é lateral-esquerdo ; 


O lateral-esquerdo Lucas Piton está no 
radar do FC Porto para reforçar a 
defesa na próxima temporada. De 
acordo com o Globo Esporte, os azuis e 
brancos ainda não formalizaram 
qualquer tipo de proposta pelo jogador 
do Vasco da Gama, porém, terão procu- 
rado informações sobre uma possível 
transferência do jogador junto do seu 
empresário, que, ao que tudo indica, 
estará na Europa em busca de um 
clube para Lucas Piton no futebol. Além 
do FC Porto, o jornal brasileiro revela 
que o Girona é outra das equipas 
interessadas na contratação do lateral 
italo-brasileiro de 23 anos, cujo valor 
de mercado é de 7 milhões de euros. 
Em evidência no Vasco da Gama, Lucas 
Piton tem 27 jogos ao serviço do 
conjunto brasileiro esta temporada, 
contabilizando cinco golos. 


dáveis problemas financeiros que 
a Direção de Villas-Boas herdou. 


É PAGAR OU LARGAR 

Francisco Conceição sabe que 
clubes como Bayern, Dortmund e 
RB Leipzig (Alemanha), Chelsea 
(Inglaterra) e Juventus (Itália) es- 
tão particularmente atentos à sua 
situação, mas, caso nenhum che- 
gue hoje ao Dragão com 30 milhões 
de euros, o extremo também só 
tomará uma decisão quando re- 
gressar das férias que ainda goza 
após a participação no Euro-2024. 
Nessa altura, irá sentar-se à mesa 
com André Villas-Boas para que 
seja encontrado um consenso. A 
sucessão de Sérgio por Vítor Bru- 
no no comando técnico abriu uma 
enorme ferida na família Concei- 
ção e resta saber se haverá possi- 
bilidade de Francisco viver com 
isso... 


FCPORTO 
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Viagem para a Áustria 


Depois de um dia de folga, o plantel do 
FC Porto regressa esta manhã ao 
Olival, onde fará o derradeiro treino 
antes da viagem (16.10 horas) rumo à 
Áustria, país eleito para um estágio até 
ao dia 24 e que contempla três jogos 
particulares: Al Arabi (amanhã), Áustria 
Viena (dia 19) e Sturm Graz (dia 23), 
todos com transmissão televisiva na 
SportTV e disputados à mesma hora 
(18 horas portuguesas). 


Internacionais mais tarde 


O voo charter que levará o FC Porto até 
ao centro da Europa não incluirá os 
internacionais portugueses Diogo 
Costa, Francisco Conceição, Wendell, 
Pepê, Evanilson e Eustáquio. Tudo 
indica que possam viajar para a Áustria 
no decorrer desta semana, mas é certo 
que o médio canadiano terá mais 
alguns dias de férias, em virtude de ter 
participado na Copa América até mais 
tarde do que os brasileiros e os 
portugueses no Europa. 


David Carmo reavaliado 


A situação clínica de David Carmo será 
reavaliada hoje pelo departamento 
médico liderado por Nélson Puga. 
Recorde-se que o defesa-central não 
foi utilizado no jogo-treino com o 
Nacional da Madeira por apresentar 
alguma fadiga física em consequência 
das elevadas cargas físicas a que os 
jogadores têm sido submetidos nas 
últimas duas semanas. Também 
Martim Fernandes, Marcano e Zaidu 
irão ser reavaliados durante esta 
manhã no centro de treinos do Olival. 


Dinis Rodrigues chamado 


Utilizado no jogo-treino com o 
Nacional da Madeira, Dinis Rodrigues 
vai integrar a comitiva azul e branca 
que hoje ruma à Áustria. Com a lesão 
de Martim Fernandes — entorse no 
joelho esquerdo —, Vitor Bruno 
recorreu aos serviços do lateral-direi- 
to da equipa B. Neste momento, o 
treinador dos azuis e brancos só tem 
apenas uma solução para essa 
posição específica, que é João Mário e 
necessita de uma alternativa viável 
para não sobrecarregar o internacio- 
nal português. É mais um jovem 
formado no Olival que vai ser aposta 
na pré-temporada. 


Ultrapassado o problema disciplinar da época passada, Iván Jaime surge transfigurado e crente que dará muitas alegrias aos exigentes adeptos do FC Porto 
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Iván Jaime lançado para 
a época da afirmação 


Avançado espanhol empenhado em recuperar o tempo perdido e afastamento ajudou-o a refletir 
e a motivar-se para uma nova era no FC Porto na pré-época. Já marcou dois golos à Sanjoanense 


Paulo Pinto 


Depois de um período bastante 
conturbado no FC Porto, com o 
afastamento dos treinos da equipa 
principal, numa decisão conjunta 
de Sérgio Conceição e a então Ad- 
ministração da SAD presidida por 
Pinto da Costa, Iván Jaime está 
determinado em justificar os 10 
milhões de euros que os azuis e 
brancos investiram na sua contra- 
tação há um ano. 

Havia grande expectativa 
aquando da chegada do craque 
espanhol ao plantel portista, ele 
que em 2022/2023, então no Fa- 
malicão, foi considerado o melhor 
jovem da Liga portuguesa, numa 
escolha dos capitães e treinadores 
de todas as equipas do escalão pri- 
modivisionário do futebol portu- 
guês. 

Iván Jaime teve dificuldades em 
se adaptar à metodologia de tra- 
balho de Sérgio Conceição e jogou 
esporadicamente na pretérita tem- 
porada até ao momento em que 
ocorreu um episódio no balneário 


do Olival que desagradou ao trei- 
nador após o empate caseiro com 
o Famalicão, que envolveu o espa- 
nhole o mexicano Jorge Sánchez. 

Os dois, tal como André Franco 
e Toni Martínez, foram riscados 
das opções e passaram a treinar -se 
em horários diferentes da equipa 
principal sob a orientação de um 


preparador-físico do clube. A si- 
tuação gerou enorme desconforto 
e a empresa que gere a carreira do 
espanhol emitiu mesmo um co- 
municado a contestar o facto de o 
jogador estar privado de jogar e 
exercer a sua profissão normal- 
mente. A verdade é que nenhum 
deste quarteto foi mais utilizado 


O espanhol tem-se aplicado bastante para procurar um lugar no onze dos azuis e brancos 


FCPORTO 


por Conceição, nem sequer marcou 
presença na final da Taça de Por- 
tugale na consequente entrega do 
troféu no museu do FC Porto. 


A CONFIANÇA DE VÍTOR BRUNO 

A BOLA sabe que Iván Jaime já 
passou uma borracha por cima 
daquilo que aconteceu na reta final 
da época passada e está determi- 
nado em singrar de dragão ao pei- 
to, ele que sente a confiança abso- 
luta de Vítor Bruno, a tal ponto que 
no primeiro teste da pré-tempo- 
rada conseguiu um bis na goleada 
sobre a Sanjoanense, por 4-0. Mas 
o espanhol quer ser figura de proa 
na nova temporada do FC Porto e 
provar que não foi em vão que o 
clube gastou 10 milhões de euros 
para conseguir o seu passe... 

O espanhol está feliz com a 
forma como estão a decorrer dos 
trabalhos na pré-temporada, sen- 
te-se acarinhado pelos adeptos, 
estrutura do futebol profissional e 
equipa técnica, masresta saber que 
lugar lhe reserva Vítor Bruno no 
onze portista. 
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Bright Arrey-Mbi chega 
com cartel para a defesa 


Central formado no Bayern Munique custa uma verba a rondar os seis milhões de euros e deve ser 
oficializado nas próximas horas. Alinhava no Hannover e já é internacional sub-21 pela Alemanha 


Eduardo Pedrosa Marques 


Está resolvido o problema cen- 
tral que se abriu no eixo da defesa 
do SC Braga depois da lesão sofri- 
da por Robson Bambu. O mais 
recente reforço vem da Alemanha 
e chama-se Bright Arrey-Mbi. 

O nome pode ser desconhecido 
para muitos dos adeptos dos guer - 
reiros e até do futebol português, 
mas o jovem defesa-central, de 
apenas 21 anos, apresenta um car- 
tel já considerável para a idade e 
promete ser uma bela surpresa para 
a exigente massa associativa dos 
arsenalistas. 

Apesar de ter nascido nos Ca- 
marões, Bright Arrey-Mbi tem 
dupla nacionalidade (anglo-ger- 
mânica) e foi, precisamente, entre 
Inglaterra e Alemanha que dividiu 
o seu processo de formação: Chel- 
sea, Leicester, West Ham, Wol- 
verhampton (em solo inglês) e 
Bayern Munique (já em território 
alemão). 

O crescimento no colosso bá- 
varo — onde pontificou maiorita- 
riamente na equipa B — levou-o, 
inclusivamente, à formação prin- 
cipal, pela qual realizou um jogo 
na época 2020/2021. Depois de 
vestir a camisola da Alemanha em 
várias seleções jovens (dos sub-16 
aos sub-21), Bright Arrey-Mbi 
passou, depois, por Colónia e Han- 
nover, sendo que neste último 
clube participou em 48 jogos na 
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Bright Arrey-Mbi, de 21 anos e com 1,87 metros, nasceu nos Camarões e dividiu o processo de formação entre Inglaterra e Alemanha 


última temporada e meia, no se- 
gundo escalão do futebol germâ- 
nico. 

O possante defesa-central (1,87 
metros) vai custar à SAD liderada 
por António Salvador uma verba a 
rondar os seis milhões de euros, 
sendo que na cidade dos arcebispos 
terá à sua espera um contrato de 
longa duração — deverá ser de 
quatro ou cinco temporadas. Os 
dirigentes arsenalistas depositam 
muitas esperanças no jogador e 


Daniel Sousa mostra-se satisfeito com a resposta dos jogadores nesta fase da pré-época 


Bright Arrey- 
Mbi destaca-se 
pelo jogo aéreo, 
prometendo ser 
bastante útil nos 
lances de bola 
parada 


acreditam que dele podem retirar 
enormes proveitos desportivos, no 
imediato e também uma rentabi- 
lidade financeira, no futuro, de 
grande relevância. 

Bright Arrey -Mbi, que deve ser 
apresentado em Braga nas próximas 
horas, destaca-se pelo jogo aéreo 
e pela qualidade de passe, espe- 
cialmente na primeira fase de 
construção, prometendo também 
ser bastante útil nos lances de bola 
parada. 
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Gabri Martinez festejou em Famalicão 


Vitória (2-1) 
sobre Anderlecht 


Autogolo e tento de Gabri 
Martínez valeram o quinto 
triunfo em seis jogos 


O SC Braga continua na senda 
das vitórias e ontem bateu o An- 
derlecht, por 2-1, em Famalicão. 
O duelo foi empatado para o inter - 
valo, com os três golos a surgirem 
na etapa complementar. Os mi- 
nhotos adiantaram-se através de 
um autogolo de Stroeeykens, na 
sequência de um desvio a um re- 
mate de Roger, Amuzu empatou 
para os belgas, mas Gabri Martínez 
ofereceu o quinto triunfo em seis 
jogos aos arsenalistas. 


O ONZE INICIAL 
A 5 
Matheus 
Víctor N Niakaté Adrián 
Gómez SE Marín 
Ipan Zalazar 
Moutinho. 
Ricardo 
Roger Horta Bruma 
El Quazzani 


Jogaram ainda: Lukas Hornicek, Rodrigo Beirão, 
Gorby, André Horta, João Marques, Gabri Martinez, 
Simon Banza e Roberto Fernández 


«Ainda nos falta muito trabalho» 


Daniel Sousa diz que erros nesta 
fase são normais; não confirma 
que onze de ontem seja o titular 


Daniel Sousa está a gostar das 
primeiras impressões advindas dos 
testes de pré-temporada. Por nor- 
ma, os treinadores tendem a des- 
valorizar os resultados nestes jogos 
particulares, preferindo avaliar as 
questões táticas e enraizar as di- 
nâmicas que pretendem ver im- 
plementadas na equipa, mas não é 
menos verdade que é sempre me- 
lhor trabalhar sobre vitórias. 

E o facto é que o SC Braga leva 
já cinco triunfos em seis jogos de 
preparação, o último dos quais 


diante do Anderlecht, ontem, em 
Famalicão. No final do desafio, e 
em declarações reproduzidas pela 
Sport TV, o técnico dos guerreiros 
não escondeu que está satisfeito 
com a resposta dos jogadores, mas 
também salientou que há caminho 
para percorrer. 

«Temos sensações positivas pelo 
trabalho que tem sido feito até 
agora, mas ainda nos falta muito 
trabalho. Estes jogos servem para 
isso, para falhar situações que, 
depois, nos jogos a sério, não po- 
dem acontecer. Por isso, resta-nos 
muito trabalho. Ainda temos mais 
uma semana e alguns dias e vamos 
analisar e trabalhar sobre o que 


esteve menos bem», analisou Da- 
niel Sousa, apontando alguns erros 
no ensaio com os belgas. 

«Tivemos dificuldades em con- 
trolar algumas dinâmicas do ad- 
versário. Na 1.º parte os centrais 
estavam a colocar muitas bolas 
longas e nós não estávamos a con- 
seguir chegar lá com pressão. Ena 
2.º começaram a bombardear mui- 
ta bola nas nossas costas e foi assim 
que surgiu o golo.» 

Daniel Sousa não quis desvendar 
se a equipa apresentada ontem está 
próxima da que será a titular: «Não, 
ainda não. Obviamente que isto 
são sinais e com esses sinais vamos 
ajustando e encontrando o onze.» 
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Chucho Ramirez e José Bica 
marcam posição no ataque 


Reforços recrutados na Madeira marcaram cinco dos 12 golos dos conquistadores nesta pré-época. 
Venezuelano e português podem até mesmo coabitar no onze, caso Rui Borges opte pelo 4x2x3x1 


João Agre 


O Vitória dá sinais promissores 
na preparação, somando por triun- 
fos os quatro jogos de preparação 
— Trofense (2-1), Portimonense 
(2-0), sub-23 do Farense (6-1) e 
Middlesbrough (2-0). O primeiro 
compromisso oficial é a 25 de julho, 
com a primeira mão da 2.º pré-e- 
liminatória da Liga Conferência, e 
o tempo urge em busca da perfei- 
ção, ou pelo menos estar perto dela 
para ultrapassar o primeiro desafio 
da nova época. 

Kaio César eJota Silva começa- 
ram por marcar os primeiros golos, 
seguiram-se Borevkovic e Nuno 
Santos e na goleada aos jovens al- 
garvios começaram a surgir os 
reforços, com José Bica a destacar- 
-se com um bis. Marco Cruz tam- 
bém marcou e Nélson Oliveira, 
Tomás Ribeiro e Jota Silva aponta- 
ram os restantes golos. 

No último compromisso na re- 
gião Sul, os conquistadores defron- 
taramo Middlesbrough, do segun- 
do escalão inglês, com Chucho 
Ramírez a ser a figura do jogo ao 
marcar ambos os golos, com assis- 


FARENSE 


tências perfeitas de... José Bica. 
Chucho Ramírez (ex-Nacional) 
e José Bica (ex-Marítimo) estão 
mesmo a marcar posição no ataque, 
assinando os dois reforços recru- 


NS 5 
ue tanto pode jogar só na frente ou no apoio 


tados na Madeira cinco dos 12 go- 
los marcados. O venezuelano tem 
demonstrando não apenas instin- 
to goleador, mas também grande 
inteligência tática, enquanto o 


Baliza tem sido uma preocupação para José Mota 


Ricardo Velho e Kaique 
recuperam de lesão; só Miguel 
Carvalho e Kauan em pleno 


Não tem sido fácil este início de 
pré-temporada para os guarda-re- 
des do Farense. Mais do que os 
cinco golos sofridos na sexta-feira 
com o Benfica, a grande preocu- 
pação no setor mais recuado passa 
pelo estado físico dos guardiões, 
pois só Miguel Carvalho e Kauan 
têm escapado à enfermaria. 

Além de Luiz Felipe, entregue 
ao departamento clínico desde 
fevereiro, Ricardo Velho ainda não 
foiutilizado por José Mota, estan- 
do na fase final da recuperação da 
contusão na mão direita contraída 
no final da última época e que o 
afastou dos dois últimos jogos. O 
guarda-redes já se treina integra- 
do e o regresso não tardará. 

Na sexta-feira, no jogo com o 
Benfica, surgiu novo contratempo 


Ricardo Velho ainda debela uma contusão na mão direita contraída no final da última época 


na baliza, quando Kaique se ma- 
goou a meio da primeira parte. O 
brasileiro de 21 anos sofreu uma 
contusão no antebraço esquerdo 
quando saiu aos pés de Marcos 
Leonardo e acabou por se aleijar, 


sendo substituído por Miguel Car- 
valho. No entanto, o susto foi maior 
do que os danos e o guarda-redes 
cedido pelo Palmeiras já deverá 
estar em condições de defrontar o 
Marítimo, na quarta-feira. J.A. 
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português tem-se mostrado ver- 
sátil tanto na finalização quanto na 
criação de oportunidades. 

Rui Borges continua à procura 
do onze-tipo. Na época passada, o 
Vitória jogava preferencialmente 
em 3x5x2, mas a equipa vai aban- 
donar esse modelo, apostando o 
treinador no 4x3x3 ou no 4x2x3x1, 
como fazia no Moreirense, mesmo 
que tenha à disposição quatro pon- 
tas de lança de raiz (Nélson Olivei- 
ra, Adrián Butzke, José Bica e 
Chucho Ramírez) e apenas dois 
extremos (Kaio César eJota Silva). 

Nesta fase, e colocando na equa- 
ção os diferentes momentos de 
forma e uma ou outra limitação 
física, o desenho do onze não an- 
dará longe do seguinte: Bruno 
Varela; Bruno Gaspar, Borevkovic, 
Mikel Villanueva e Ricardo Mangas; 
Manu Silva, Tiago Silva e Samu; 
Jota Silva, Chucho Ramírez e Nuno 
Santos. 

Jota Silva pode sempre derivar 
para as costas do ponta de lança ou 
mesmo José Bica pode baixar para 
essa posição. Certo é que a equipa 
mostrará fulgor ofensivo, a marca 
distintiva de Rui Borges. 


AROUCA 
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ESTRELA DA AMADORA 


Francisco Meixedo é internacional sub-21 


Meixedo assinou 
por três épocas 


Guarda-redes desvinculou-se 
do FC Porto; junta-se a Bruno 
Brígido e Marko Gudzulic 


O Estrela da Amadora oficializou 
Francisco Meixedo, que assinou 
contrato até 2027. Para chegar à 
Reboleira, o guarda-redes de 23 
anos rescindiu o contrato que o 
ligava ao FC Porto. Apesar de ter 
acordo fechado com o Estrela há 
alguns dias, Meixedo viu adiada a 
assinatura devido a demora na 
desvinculação com os dragões. A 
contratação de Francisco Meixedo 
fecha a baliza dos tricolores, que 
juntamo, internacional sub-21 por 
Portugal, a Bruno Brígido, que 
transita do anterior plantel, e ao 
sérvio Marko Gudzulic, contrata- 
do ao Vozdovac e que ainda aguar - 
da por atribuição de visto para 
viajar rumo a Portugal. R.B.R. 


26 jogadores partem para estágio 


Luso volta a ser o quartel 
general dos lobos; só Marozau e 
Kouassi falham o arranque 


Cumpridas as duas primeiras 
semanas de trabalho no Estádio 
Municipal, o Arouca viajou ontem 
para a Bairrada para iniciar uma 
nova etapa na preparação, que terá 
lugar no Centro de Estágios do 
Luso, o quartel habitual de estágio 
dos lobos arouquenses. 

Do grupo liderado pelo uruguaio 
Gonzalo García, e já sem qualquer 
dos cinco jovens da formação que 
integraram a preparação inicial, 
seguiram 26 dos 28 jogadores para 
o estágio de seis dias. Só o avança- 
do bielorrusso Marozau, ainda 
entregue ao departamento clínico, 
e o médio costa-marfinense Kou- 
assi, que aguarda ainda a norma- 
lização do processo de regresso a 
Portugal, falham o arranque. 

Concluído o período de estágio, 
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Gonzalo Garcia inicia nova etapa na pré-época 


o plantel volta a ser posto à prova 
em Vila do Conde, diante do Rio 
Ave, no dia 20, e, oito dias depois, 
no Bessa, frente ao Boavista. 
Gonzalo García conta para já 
uma derrota nesta pré-temporada. 
Foi ante o São João de Ver (2-3). No 
entanto, o treinadorcorrigiu esse 
desaire com a vitória (3-1) sobre a 
Oliveirense. M.M.S. 
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Mercado trará dois pontas de lança 


Minhotos estão necessitados de referências para o ataque e reforços vão chegar a Vila Nova. Pablo Durán é um dos nomes em 
carteira. Venha quem vier, Armando Evangelista está preparado para fazer... o que sempre fez: colocar-lhes o rótulo goleador 


Eduardo Pedrosa Marques 


A intensidade tem vindo a subir 
nos primeiros dias de trabalho, a 
resposta dos jogadores tem sido 
bastante positiva, mas no Famali- 
cão há uma posição que carece de 
reforço(s): a de ponta de lança. 

As saídas de Jhonder Cádiz, 
Henrique Araújo e Florian Danho 
deixaram o centro do ataque des- 
pido de opções, sendo que, neste 
momento, para o lugar há apenas 
Pablo, que está de regresso após 
empréstimo de meia época ao Pa- 
ços de Ferreira. 

A SAD liderada por Miguel Ri- 
beiro está ciente destas necessida- 
des, mas, como é seu apanágio, 
estuda o processo com todo o cui- 
dado. Os alvos estão identificados, 
há soluções em cima da mesa, e as 
negociações vão intensificar -se nos 
próximos dias. A BOLA sabe que 
um dos nomes em carteira é o de 
Pablo Durán, avançado de 23 anos 
Celta de Vigo. O facto de estar in- 
tegrado no estágio de pré-tempo- 
rada dos galegos — anteontem 
marcou um dos golos do empate 
diante do Benfica (2-2) — leva a 
que o processo seja gerido com 
pinças pelos minhotos, mas a seu 
tempo poderá haver luz verde para 
a conclusão do negócio. 

Uma coisa é certa: quem chegar 


Armando Evangelista já potenciou vários avançados, como, por exemplo, Rafa Mújica, André Silva e Oday Dabbagh, todos no Arouca 


a Vila Nova corre sérios riscos de 
receber de Armando Evangelista 
o rótulo de goleador. Porque a car- 


BOAVISTA 


Marco Ribeiro pára mês e meio 


Médio contraiu uma entorse no 
joelho esquerdo; Reisinho e Luís 
Pires também lesionados 


A pré-temporada estava a cor- 
rer de feição a Marco Ribeiro, mas 
o médio acabou por lesionar-se, 
tendo contraído uma entorse no 
joelho esquerdo, lesão que o vai 
obrigar a parar. Segundo as expec- 
tativas dos responsáveis axadre- 
zados, Marco Ribeiro vai estar 
afastado dos trabalhos de grupo no 
próximo mês e meio. 

O médio de apenas 17 anos re- 
novou com as panteras até 2027 e 
desde logo foi integrado no grupo 
às ordens de Cristiano Bacci, mas 
agora vê travada a afirmação, já 
que as próximas semanas vão ser 
dedicadas ao tratamento de con- 
solidação à zona afetada. 

Além de Marco Ribeiro, o bole- 
tim clínico dos axadrezados inclui 
ainda os nomes de Miguel Reisinho 


ERSA 


Marco Ribeiro tem apenas 17 anos 


(em gestão de esforço) e Luís Pires 
(recupera de intervenção no joelho 
esquerdo). 

Por seulado, o central Chidozie 
Awaziem, o médio Seba Pérez e o 
ponta de lança Robert Bozeník são 
ausências autorizadas no Bessa, 
mas o futuro deste trio é ainda 
desconhecido, já que podem rumar 
a outras paragens. P.P. 
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reira do treinador assim o diz. Ao 
longo dos últimos anos, foram 
vários os pontas de lança que atin- 


EEE 
CASA PIA 


Moreirense 
na pré-época 


Gansos agendaram mais um jogo 
de preparação; Leonardo Lelo 
continua no mercado 


O Casa Pia atualizou o calendá- 
rio de pré-temporada. Além dos 
jogo com Lourosa (dia 19), Fama- 
licão (27) e Mafra (3 de agosto), os 
gansos vão medir forças com o 
Moreirense, a 24 de julho. 

Depois de um dia de folga, o 
plantel liderado por João Pereira 
volta hoje ao trabalho, moralizado 
pela vitória (4-1) sobre o 1.º De- 
zembro. A SAD continua atenta a 
reforços e à procura de oportuni- 
dades de negócio, embora esteja 
também dependente de receitas de 
vendas. O lateral-esquerdo Leo- 
nardo Lelo continua a receber 
abordagens do estrangeiro, mas 
até ao momento sem nenhuma 
proposta formal. L. M.J. 


giram patamares de excelência sob 
a sua orientação. Ricardo Gomes 
(12 golos pelo Vizela em 2012/2013), 
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As saídas de 
Jhonder Cádiz, 
Henrique Araújo 
e Florian Danho 
deixaram a 
frente do ataque 
despida de 
opções 


Rui Areias (25 golos no V. Guima- 
rães B entre 2013 e 2015), Fábio 
Abreu (20 golos no Penafiel de 2017 
a 2019), Pires (17 golos no Penafiel 
em 2018/2019), André Silva (20 
golos no Arouca entre 2020 e 2022), 
Rafa Mújica (14 golos no Arouca 
em 2022/2023) e Oday Dabbagh 
(11 golos no Arouca em 2022/2023) 
são os exemplos práticos da com- 
petência de Armando Evangelista 
no que concerne às referências 
ofensivas. E Cádiz, melhor marca- 
dor do clube na época passada, 
apontou seis dos seus 16 golos já no 
consulado dos nove jogos do trei- 
nador em Famalicão. 

Os adeptos do conjunto minho- 
to podem dormir descansados: 
quando menos esperarem, estarão 
a festejar golos do seu Vila Nova. 


NACIONAL 


Reforços aguardam por luz verde 


Gustavo Garcia, Afonso Freitas, 
Soumaré, Penha, Carlos Alberto 
e Nigel Thomas por oficializar 


Esta semana promete ser cheia 
de novidades no que diz respeito à 
confirmação de reforços. O late- 
ral-direito Gustavo Garcia (ex-Pal- 
meiras), o lateral-esquerdo Afon- 
so Freitas (ex-V. Guimarães), os 
médios Djibril Soumaré (ex-SC 
Braga) e Daniel Penha (ex-Atléti- 
co Mineiro) e os avançados Carlos 
Alberto (ex-Botafogo) e Nigel Tho- 
mas (ex-Viborg) devem ser oficia- 
lizados nos próximos dias. 

Nigel Thomas e Djibril Soumaré, 
de resto, já trabalham às ordens do 
treinador Tiago Margarido, tendo, 
inclusive, participado no jogo de 
preparação com o FC Porto (1-4), 
no sábado, assim como mais duas 
caras novas, o defesa-central Zé 
Vítor (ex-Tombense) e o ponta de 
lança Gabriel Santos (ex-São Ber- 
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Tiago Margarido prepara revolução no plantel 


nardo), estes dois já apresentados 
oficialmente. 

De regresso à elite do futebol 
português, três anos depois, os 
madeirenses deverão continuar 
ativos no mercado de transferên - 
cias, sendo certo que quase todas 
as posições serão reforçadas até ao 
início do campeonato, agendado 
para 10 de agosto. L. M.J. 
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«(Queremos muito ganhar 
e continuar invenciveis> 


Ana Rute pode ser novidade de Portugal na receção a Malta. Não participou nas nove jornadas anteriores 
e espera contribuir para o regresso da Seleção Nacional aos triunfos, amanhã, em Leiria 


Rafael Batista Reis 


Portugal tem os objetivos já al- 
cançados na disputa do Grupo B3 
da primeira fase de qualificação 
para a para o Campeonato da Eu- 
ropa de 2025 a uma jornada do final 
— o primeiro lugar já garantido 
qualifica a Seleção Nacional para 
os play-off de apuramento para o 
Europeu e assegura o regresso à 
Liga das Nações A —, mas ninguém 
pensa em levantar o pé na derra- 
deira jornada, a receção a Malta, 
amanhã, às 18 horas, no Estádio 
Dr. Magalhães Pessoa, em Leiria. 

«Estamos a preparar este jogo 
exatamente como preparámos to- 
dos os outros. É mais um passo na 
nossa caminhada e mais uma vi- 
tória que queremos muito, quere- 
mos muito continuar invencíveis 
nesta fase e chegar com boas vi- 
brações ao nosso objetivo», subli- 
nhou», Ana Rute, média de 26 anos 
dos quadros do SC Braga. 

A internacional portuguesa sur- 
giu, na manhã de ontem perante a 
imprensa presente na Cidade do 
Futebol, a vincar que é intenção da 
Seleção Nacional melhorar a exi- 


Ana Rute, 26 anos, diz que o objetivo é dar uma resposta positiva, depois do nulo na Bósnia 


bição e o resultado produzidos no 
embate com a Bósnia e Herzego- 
vina (0-0), na sexta-feira. 

«Não só eu, todas as minhas 
colegas que ainda não tiveram 


ESTORIL — SUB-23 


Vitor Couto assume o comando 


Filipe Coelho saiu para o Chelsea 
e SAD decidiu promover o antigo 
adjunto a treinador principal 


Vítor Couto, 40 anos, foi o elei- 
to pela Administração do Estoril 
parao cargo de treinador da equi- 
pa de sub-23, rendendo Filipe 
Coelho, que saiu para o Chelsea. 
Na temporada transata, Vítor Cou- 
to foi o adjunto de Filipe Coelho, 
sendo agora promovido a treinador 
principal do atual campeão da Liga 
Revelação. 

«Em primeiro lugar, quero agra- 
decer ao presidente pela oportu- 
nidade que me foi concedida em 
continuar este projeto exemplar 
no panorama desportivo nacional. 
É gratificante representar uma SAD 
que tem objetivos bem claros para 
o projeto de sub23, a exigência 
vencedora e a promoção contínua 
dosjovens jogadores à equipa prin- 
cipal. É por isso dever de todos os 


ESTORIL-PRAIA SAD 


Ê 4 a, 


Vitor Couto vai defender título da Revelação 


profissionais que integram esta 
equipa continuar a contribuir para 
o magnífico percurso do Estoril 
Praia. A expectativa é muito alta 
face ao histórico e nós temos deter 
a determinação, exigência, ambi- 
ção e qualidade para continuar a 
superar -nos. É o desafio para esta 
época», disse Vítor Couto na hora 
da apresentação. R.B.R. 


oportunidade ou que jogam menos 
e as que jogam mais de igual forma, 
o nosso objetivo é dar uma respos- 
ta positiva, até porque não foi o 
resultado que queríamos. Estamos 


Ana Rute diz que 
esta é uma altura 
atípica da época 
e que é natural 
equipa não estar 
no máximo 


à espera de uma seleção de Malta 
com muita personalidade e a que- 
rer deixar boa imagem», reconhe- 
ceu Ana Rute sobre uma partida 
oficial disputada num momento 
imediatamente a seguir no arran- 
que da pré-temporada. «Acaba por 
ser uma altura atípica, estamos em 
pré-época e não estamos ainda no 
nosso pico», assumiu a média do 
SC Braga. 

Ana Rute confessou, por fim, 
alimentar a esperança de somar os 
primeiros minutos nesta fase da 
prova, visto não ter sido utilizada 
nas anteriores nove jornadas. «Sim, 
gostava muito, e é para isso que 
trabalho todos os dias», declarou, 
motivada. 


[ET 
MAFRA 


Vitor Gonçalves 
é reforço 


Médio estava livre, depois de 
representar o Farense; aponta 
aos cinco primeiros lugares 


O Mafra apresentou mais uma 
caranova: Vítor Gonçalves. O mé- 
dio de 32 anos chega livre, depois 
de ter terminado contrato com o 
Farense. «Estou feliz por me juntar 
a este projeto e tenho a ambição de 
ajudar o clube para que consigamos 
juntos dar o salto que o clube me- 
rece. As expectativas são, sem 
dúvida, atingir os primeiros cinco 
lugares da Liga 2.» L. M.J. 


eM) 
FAFE 


Edson Farias 
garantido 


Ala-direito chega proveniente do 
Aves SAD; brasileiro de 32 anos 
tem mais de 100 jogos na Liga 


O Fafe, da Liga 3, oficializou a 
contratação de Edson Farias, que 
chega ao clube a custo zero depois 
de ter terminado contrato com o 
Aves SAD. «Edson Farias é já um 
nome consolidado nos campeona- 
tos profissionais em Portugal, com 
mais de uma centena de jogos rea- 
lizados na Liga», assim apresentou 
o Fafe o experiente ala-direito 
brasileiro de 32 anos. L. M.J. 


SANTA CLARA — EQUIPA B 


«<É o momento oportuno para dar este passo» 


Danildo Accioly vai comandar 
equipa no Campeonato de 
Futebol dos Açores 


O Santa Clara apresentou, on- 
tem, o treinador da equipa B, que 
vai disputar o Campeonato de Fu- 
tebol dos Açores em 2024/2025. 
Trata-se de Danildo Accioly, his- 
tórico capitão dos açorianos, que 
caminha para a 16.º temporada a 
representar o clube, primeiro como 
jogador — entre 2006 e 2008 e, 
depois, entre 2012 e 2019 — e mais 
tarde como adjunto da equipa prin- 
cipal. O brasileiro de 43 anos foi 
ainda treinador interino dos aço- 
rianos em 2022/2023 — assumiu o 
comando em 12 jogos, obtendo 
apenas duas vitórias. 

«Após cinco anos como adjun- 
to da equipa principal, trabalhan- 
do com diversos treinadores, equi- 
pas técnicas e jogadores, e também 
fruto de muita reflexão, penso ser 
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Danildo Accioly representou o Santa Clara durante nove épocas como jogador 


o momento oportuno para dar este 
passo em frente. Abraço esse pro- 
jeto com muita ambição, humil- 
dade, dedicação e sobretudo com 
o desejo de evoluir a cada dia», 
disse o antigo defesa-central aos 
meios de comunicação do clube. 
«Agradeço ao Bruno Vicintin 


(acionista maioritário da SAD) e ao 
Klauss Câmara (presidente da SAD) 
por acreditarem mais uma vez no 
meu trabalho e proporcionarem - 
-me esta oportunidade. Todos 
juntos, unindo forças, tudo faremos 
para alcançar os nossos objetivos», 
frisou Danildo Accioly. L. M.J. 


24 


ruresoL | MÉXICO 


Segunda-feira, 15 de juho de 2024 A BOLA 


«Paulinho é um profissional 
extraordinário>>, diz Renato Paiva 


Treinador português do Toluca elogia avançado que chegou do Sporting e que na estreia a titular marcou 
dois golos. Treinador garante que o jogador «está encantado» com a vida num novo país 


Luís Filipe Simões 

Depois da estreia, Paulinho vi- 
veu a primeira noite mágica no 
Toluca. No Inferno, como é apeli- 
dado o Estádio Nemesio Díez, o 
avançado português marcou dois 
golos na vitória por 3-2 sobre o 
Juárez e estava em todas as primei- 
ras páginas. Na sala de Imprensa, 
o treinador Renato Paiva elogiou o 
avançado dizendo que «é um pro- 
fissional extraordinário». 

Paulinho esteve numa noite 
perfeita, marcando dois dos três 
golos do Toluca e fazendo a pressão 
que obrigou Mosquera a marcar 
autogolo que na altura fez o 2-0. 
Na celebração, a imagem de marca 
do jogador, com o dedo a apontar 
para a cabeça, sinal de que no fu- 
tebol um craque não passa sem a 
inteligência. 

Várias perguntas sobre a influên - 
cia do português e em primeira 
instância Renato Paiva optou por 
falar no mérito do coletivo. 

«É fantástico o que Paulinho 
tem feito. Ele treina a jogar, pro- 
curando ganhar ritmo competiti- 
vo. Felizmente, ele fez o seu tra- 
balho, mas não esqueço que para 
a bola chegar aos pés do Paulinho 
ela passa por muita gente e come- 
ça em Volpi. Importante aqui é o 
esforço coletivo para que tudo 
acabe bem», começou por dizer o 
português. 

Mas a insistência levou aos elo- 
gios ao reforço que o Toluca foi 
buscar a Alvalade e ao Sporting: 
«É um profissional extraordinário, 
conhecemo-nos muito bem e o que 


Paulinho marcou duas vezes e celebrou com o tradicional dedo a apontar para a cabeça 


me contou foi o que mais me tocou: 
que está extremamente feliz, mui- 
to feliz com a instituição, com o 
clube onde está, com os valores 
deste emblema, com aquilo que o 
clube ambiciona, o que lhe permi- 
te continuar a lutar pela conquis- 
ta de títulos e pelo grupo.» 
Renato Paiva sublinhou ainda 
que os primeiros golos de Paulinho 
são apenas o ponto de partida, já 
que o português tem vindo a tra- 
balhar para ganhar condição física, 
mas também entrosamento com 
os seus companheiros de equipa. 
Um contrarrelógio, diz o treinador: 


«É uma luta contra o tempo, mas 
o Paulinho mostra muita confian- 
ça. Ele vai melhorar ainda mais e 
o que se viu não foram só os golos, 
mas também o que trabalhou em 
campo, a busca por fazer o passe 
nas melhores condições para os 
seus companheiros de ataque.» 
No final do jogo, as imagens 
televisivas mostravam um forte 
abraço entre Renato Paiva e Pau- 
linho. Momento de felicidade para 
os portugueses do Toluca, que 
depois do empate na primeira jor- 
nada, frente ao Guadalajara (0-0), 
vence o primeiro jogo. Renato 


Paiva fala num duelo muito com- 
plicado, que até esteve a vencer por 
2-0, acabou por se deixar empatar, 
mas Paulinho marcou o tento que 
valeu três pontos. 

«Os primeiros 25 minutos foram 
muito bons da nossa parte. Pode- 
ríamos terminar a primeira parte 
com um marcador ainda mais des- 
nivelado. Poderíamos ter marcado 
mais um golo ou dois, até porque 
tivemos dois lances em que Pauli- 
nho e Vega quase marcavam sem 
ninguém na baliza», afirmou Re- 
nato Paiva em conferência de im- 
prensa. 


TOLUCA.COM 
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Bragantino de Caixinha voltou a perder 


O estilo que não 
é de Caixinha 


Treinador português do 
Bragantino explica série 
de maus resultados 


Depois de mais uma derrota 
(frente ao Cruzeiro) e de não ven- 
cer quatro dosúltimos cinco jogos 
no Brasileirão, Pedro Caixinha, 
treinador do Bragantino, foi con- 
frontado com os maus resultados 
e exibições menos conseguidas. 
Questão que atribui ao futebol... da 
marca. «Não é o meu estilo de jogo, 
é o estilo de jogo da marca. E é o 
estilo de jogo que estes jogadores 
entendem que tem de ser aplicado, 
e é aquele que nos deu muito su- 
cesso», atirou o técnico, satisfeito 
com os jogadores: «Penso que o 
nosso comportamento em termos 
de jogo foi muito interessante.» 

Também feliz está Petit, após 
vitória do Cuiabá por 2-1 no terre- 
no do Bahia: «Uma primeira parte 
em que começámos muito bem, 
conseguimos controlar o jogo, ti- 
vemos muito critério na posse de 
bola, conseguimos chegar às zonas 
de finalização. Podíamos ter rema- 
tado melhor, fizemos só um golo, 
foi um resultado curto», concluiu. 

A17.º ronda do Brasileirão con- 
tinua entre terça e quinta-feira. 
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Última madrugada 


Uruguai acaba 
no pódio 


Celeste Olímpica' impede que 
seleção de Stephen Eustáquio 
termine em terceiro na estreia 


O Uruguai ficou em terceiro 
lugar na Copa América. O conjun- 
to de Marcelo Bielsa bateu o Cana- 
dá (Stephen Eustáquio não saiu do 
banco) nos penáltis (4-3) depois 
de empate no tempo regulamentar. 
O primeiro a falhar foi Koné. Al- 
phonso Davies tentou um Panenka 
e acertou na trave... 
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«O futuro 
aqui vai ser 
excitante» 


Primeiras palavras de Zirkzee após ser anunciado 
como reforço do Manchester United 


Luís Filipe Simões 

Depois de ter estado com os 
Países Baixos na fase final do Cam- 
peonato da Europa, no qual a cam- 
panha neerlandesa terminou nas 
meias-finais após a derrota por 1-2 
frente a Inglaterra, Joshua Zirkzee 
assinou contrato de longa duração 
com o Manchester United, válido 
por cinco temporadas com mais 
uma de opção. O avançado neer- 
landês de 23 anos que na época 
passada jogou no Bolonha, onde 
em 37 jogos marcou 12 golos e fez 
seis assistências mostra a felicida- 
de por este grande passo que deu 
na carreira. 

«Depois de ter conversado com 
o treinador [Erik ten Hag] e com 
os líderes do clube sei o quão exci- 
tante o futuro será aqui e não pos- 
so esperar por desempenhar o meu 
papel no sucesso do Manchester 
United. Sempre dei tudo para ga- 
nhar e estou preparado para este 
novo desafio, subir um patamar na 
minha carreira e ganhar mais tro- 
féus», disse o avançado que terá 
como companheiros os portugue- 
ses Diogo Dalote Bruno Fernandes. 

Para Zirkzee este é um passo 
enorme na sua carreira, conside- 
rando que é um sonho assinar «por 
um clube tão icónico», um «pri- 
vilégio» que o deixa «muitíssimo 


feliz», já que além de jogar por um 
dos maiores clubes do mundo che- 
ga à Premier League. 

Zirkzee assinou contrato, já 
falou como jogador do Manchester 
United, mas a apresentação nos 
trabalhos no novo clube terá de 
aguardar um pouco, já que o avan- 
cado irá agora gozar férias depois 
da participação no Euro-2024. 

«Tenho de descansar agora um 
pouco depois de ter estado na se- 
leção, mas voltarei preparado para 
ter impacto de imediato.» 

É o primeiro reforço do Man- 
chester United e mesmo que ainda 
não tenha surgido confirmação 
oficial o negócio terá sido feito por 
42, 5 milhões de euros. 

Recorde-se que na temporada 
que está prestes a começar o Man- 
chester United vai jogar a Liga 
Europa, lugar que conquistou atra- 
vés da conquista da Taça de Ingla- 
terra, tendo batido na final de 
Wembley o Manchester City por 
2-1. 

Com apenas 23 anos, Zirkzee 
terá muita concorrência no ataque, 
onde estão jogadores como Marcus 
Rashford, Garnacho, Hojlund, 
Antony ou Mason Geenwood. 

Zirkzee é aposta do treinador 
Erik ten Hag, também ele neerlan- 
dês, para o futuro. Esta é também 
uma forma de manter máxima 


Zirkzee vai ter muita concorrência no ataque, mas é aposta de futuro para ten Hag 


Zirkzee só vai 
apresentar-se 
no Manchester 
United depois 
das férias para 
repousar do Euro 


competitividade num setor tão 
importante para o sucesso da equi- 
pa. Apesar de ter apenas 23 anos, 
Zirkzee passou já pelo futebol ale- 
mão, tendo jogado no Bayern Mu- 
nique (muitos jogos na equipa B e 
cinco na principal), pela Bélgica 
(Anderlecht) e depois Itália, no 
Parma e finalmente no Bolonha, 
onde atingiu alto rendimento. 


Viagem para a Noruega 
com 25 convocados 


O Manchester United partiu ontem 
para a Noruega, onde hoje defronta o 
Rosenborg em jogo particular. 

Bruno Fernandes e Diogo Dalot estão 
entre os muitos jogadores que não 
fazem esta viagem, já que, tal como 
muitos dos futebolistas que estiveram 
no Euro-2024 e na Copa América, 
estão ainda em período de férias. Além 
destes, Maguire continua a recuperar 
de lesão, enquanto Andre Onana, 
Lindelof, Amad, Antony e Jadon Sancho 
estão a fazer trabalho de recuperação 
no centro de treinos. Assim, há muitos 
jogadores da academia nesta fase de 
preparação. 
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Primeiros exames de Guirassy revelavam problema no joelho, mas a gravidade não é grande 


IMAGO 


Dortmund aliviado por Guirassy 


Primeiros exames mostravam 
lesão no joelho, mas novos testes 
revelaram não ser grave 


Serhou Guirassy vai mesmo ser 
reforço do Dortmund para 2024/25, 
depois de o finalista vencido da 
última edição da Liga dos Cam- 
peões ter exercido a cláusula de 
rescisão do goleador guineense com 
o Estugarda (17,5 milhões de euros). 

A transferência deveria ter sido 
concretizada na semana passada, 
mas um problema ligamentar num 
joelho, lesão sofrida no último jogo 
da temporada pelo Estugarda, le- 
vantou dúvidas e colocou o negó- 


cio em risco. Segundo a Sky Spor- 
ts alemã, Guirassy fez ontem 
exames mais detalhados em Fran- 
ça, que revelaram que a lesão não 
é grave e permitirá ao jogador ser 
opção de Nuri Sahin a meio de 
agosto. Posto isto, o internacional 
pela Guiné Conacri já regressou a 
Estugarda e vai formalizar os últi- 
mos detalhes burocráticos antes 
de assinar até 2028 pelo Dortmund. 

Em 2023/24, o africano foi uma 
das grandes figuras da Bundesliga, 
marcando 28 golos em igual nú- 
mero de jogos, ajudando o Estu- 
garda a regressar à Liga dos Cam- 
peões. 
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Seis riscados 


Roberto De Zerbi já pegou na batuta do 
Marselha e, segundo a RMC Sport, tem 
seis jogadores fora dos planos para 
2024/25, um grupo onde se inclui o 
defesa-central Chancel Mbemba, antigo 
jogador do FC Porto. Além dele, estão na 
lista Amavi, de la Fuente, Pau López, Jordan 
Veretout e Samuel Gigot. O Marselha já 
contratou Lilian Brassier e Ismael Koné. 


Bentaleb visita 
treinos do Lille 


Nabil Bentaleb regressou ao centro de 
treinos do Lille, para reencontrar os seus 
colegas de equipa e assistir ao amigável 
dos franceses com o Mechelen, novo clube 
de Marsà (ex-Sporting), que terminou 
empatado (1-1). O argelino de 29 anos 
sofreu um enfarte no dia 18 de junho 
durante um torneio de futsal em que 
participava com amigos. 


EE 
ITÁLIA 


Alexander Sorloth 
alvo da Roma 


A Roma já escolheu o principal alvo para 
reforçar o seu ataque. Alexander Sorloth, 
avançado norueguês que pertence ao 
Villarreal, agrada aos giallorossi, que 
estarão a preparar uma investida pelo 
jogador de 28 anos, segundo avança a 
Gazzeta dello Sport. O grande obstáculo à 
contratação do internacional pela Noruega 
estará no preço que o Villarreal pede pelo 
avançado: 38 milhões de euros. 
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Ex-FC Porto 
Souza no Vasco 


O Vasco da Gama anunciou ontem a 
contratação de Souza, médio brasileiro de 
35 anos que passou pelo FC Porto. «É a 
oportunidade da minha vida. Joguei em 
inúmeros clubes, mas se for falar de 
missão, desafio... acho que é o maior desa- 
fio da minha carreira. Estou muito feliz e 
espero poder dar o meu melhor e dar 
alegrias aos adeptos do Vasco», disse. 


EIA 
ESPANHA 


Pépé será reforço 
do Las Palmas 


Cinco temporadas após ter custado 80 
milhões ao Arsenal, o futuro de Nicolas 
Pépé pode passar pelo Las Palmas. O 
conjunto espanhol está interessado em 
renovar o ataque e já terá iniciado as nego- 
ciações com o costa-marfinense, que se 
encontra livre no mercado depois de ter 
representado os turcos do Trabzonspor. 
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«É fantástico 
fazer parte disto!l>> 


João Almeida chegou isolado à meta e 
até parecia sereno, mas só mesmo em 
relação à concorrência direta na corrida 
ao 4.º lugar da Geral, já que ampliou a 
diferença. Mas saiu-lhe do corpo. «Foi 
uma etapa muito dura. Infelizmente 
não me senti muito bem, tentei ajudar 
o máximo que consegui. No final foi um 
sufferfest [festival de sofrimento]. 
Ainda bem que amanhã é dia de 
descanso», começou por dizer. «O 
Tour só acaba em Nice, no último dia. 
Tudo pode acontecer, mas o Tadej é 
incrível. E está a mostrar que é o 
melhor». O português também 
estendeu os elogios aos rivais da 
Visma. «Tinham de tentar. Chapeau 
para eles, deram tudo o que tinham», 
Antes do merecido descanso, assumiu 
que o saldo destes 15 dias é muito 
positivo. «Estamos muito confiantes, 
tal como no primeiro dia. Temos sido 
consistentes, fizemos um grande 
trabalho, estão todos de parabéns. E é 
fantástico fazer parte disto», rematou. 


<«<Estava a contar os minutos 
e os quilómetros para o fim» 


Tadej Pogacar (UAE Emirates) chegou isolado ao final da 15.º etapa depois de praticamente ter destruído o sonho de Vingegaard. 
João Almeida teve de aplicar-se numa etapa dura mas conseguiu consolidar o 4.º lugar da Geral. Hoje é dia de descanso no Tour 


Edite Dias 


Tadej Pogacar cortou a meta 
sozinho em Plateau de Beille, 
sorriu e ergueu a cabeça para o 
céu e, na realidade, bem pode 
agradecer a todos os santos que 
parecem ter-se reunido para 
transformar a sua passagem pela 
11.º edição do Tour um momen- 
to memorável. O esloveno cum- 
priu os 197,7 quilómetros desde 
Loudenvielle em 05.13,55 horas, 
e deixou o bicampeão em título 
e rival de estimação, Jonas Vin- 
gegaard, a 01.08 minutos. O 
belga Remco Evenepoel (Soudal 
Quick-Step) foi terceiro nesta 
15.º etapa, a 02.51. 

João Almeida chegou esgota- 
do, mas feliz com o resultado, 
quinto da etapa, que lhe permi- 
tiu segurar o quarto lugar da 
Geral e ainda ganhar uma almo- 
fada de descanso para os perse- 
guidores diretos. 

E descanso é precisamente o 
que todos vão ter hoje, já que é 
o dia de folga do Tour, antes de 
lançar o pelotão para a última 
semana que terminará, este ano 


Pogacar acabou 
com recorde 

de Pantani, feito 
quando ainda não 
tinha nascido 


de forma inédita em Nice, devi- 
do à realização dos Jogos Olím- 
picos em Paris. 

Mas quando o pelotão voltar 
à estrada, Pogacar continuará 
vestido de amarelo e com o es- 
tatuto de líder intocável. «Não 
podia imaginar um fim de sema- 
na melhor», disse o esloveno no 
topo do Plateau de Beille, onde 
destruiu o recorde de Marco Pan- 
tani, alcançado antes ainda de 
Pogacar nascer! 

O recorde na desafiante subi- 
da dos Pirenéus, que possui 15,8 
quilómetros com uma inclinação 
média de 7,9%, pertencia ao ita- 
liano, desde que, em 1998, o 
corredor completou a escalada 
em 43,28 minutos. 

Ontem, durante a última as- 


censão, a Visma imprimiu um 
ritmo forte, preparando o terre- 
no para os momentos decisivos 
da corrida. Vingegaard lançou o 
ataque a 10 quilómetros da meta. 
Pogacar foi com ele e 5 quilóme- 
tros depois decidiu ir embora. 
Sozinho rumo à vitória e cruzou 
a linha de chegada após 39, 50 
m, superando o Pantani por im- 
pressionantes quatro minutos. 
«Estava a contar os quilómetros 
e os minutos finais, mas valeu a 
pena. Foi tão difícil que estou 
superfeliz». 


VINGEGAARD RENDIDO 

O dinamarquês que venceu as 
últimas duas edições do Tour 
está cada vez mais longe de po- 
der sonhar com o tri, mas tem 
contribuído com estilo para a 
rivalidade que alimenta o ciclis- 
mo nos últimos quatro anos, 
dado que, se Vingegaard venceu 
as duas últimas edições da Vol- 
ta a França, o esloveno da UAE 
Emirates celebrou nos dois an- 
teriores. 

«Pogacar mostrou o quão for- 
te é. Mas não posso estar desilu- 


LOUDENVIELLEU > PLATEAU 


DE BEILLE > 197,7 KM 
15.º etapa 
1 Tadej Pogacar (UAE Emirates) 5.13,55h 
2 Jonas Vingegaard (Visma LAB) +108m 
3 Remco Evenepoel (Soudal QS) +25im 
4 Mikel Landa (Soudal Quick-Step)  +3.54m 
5 João Almeida (UAE Emirates) +443m 
57 Rui Costa (EF Education-EP) +41.00m 
66 Nelson Oliveira (Movistar) mt. 
Geral 
1 Tadej Pogacar (UAE Emirates) 61.56,24h 
2 Jonas Vingegaard (Visma LAB) +3.09m 
3 Remco Evenepoel (Soudal QS) +519m 
4 João Almeida (EUA Emirates) +10.54m 
5 Mikel Landa (Soudal Quick-Step)  +11.21m 
48 Nelson Oliveira (Movistar) +2.15,02h 
50 Rui Costa (EF Education-EP)  +2.20,03h 


dido, antes pelo contrário. Pen- 
so que hoje fiz uma das melhores 
etapas da minha vida e ele ga- 
nhou-me um minuto. Só posso 
felicitá-lo e reconhecer que é o 
mais forte», considerou o Vin- 
gegaard. «Se mantiver este nível, 
terei de resignar -me a ser segun- 
do». Mas avisou. «Não tenho 
nada a perder». 


Até a ciência tem 
dificuldade em explicar 


O recorde de Pantini que ontem deixou 
de existir, foi só mais um na lista do 
esloveno de 25 anos a justificar o facto 
de ser o ciclista mais bem pago do 
Mundo, recebendo 6 milhões de euros/ 
ano. 

Na véspera, na subida a Pla d'Adet, 
também já tinha deixado a sua marca. 
Segundo o site Lanterne Rouge, 
Pogacar fez a subida a Pla d'Adet, com 
10,5 kms e 8% de inclinação média, em 
25,08 m, dois minutos mais rápido do 
que o registo que pertencia a Lance 
Armstrong. O norte americano fez 
27,04m em 2001 e Zenon Jaskula, em 
1993, subiu em 27,06 m. 

O atual camisola amarela conseguiu 
manter o ataque a 27km/h durante um 
um minuto e chegou a atingir uma 
velocidade de 35,4km/h. 

De acordo com os dados do próprio e 
da equipa os números são ainda mais 
assombrosos, podendo ter batido nos 
45 km/h em determinados picos da 
ascensão. 
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O sonho de menino de Alcaraz 


Espanhol venceu a final de Wimbledon pela segunda vez consecutiva. O tenista de 21anos ganhou as quatro finais de Grand Slams 
que disputou. Recordou entrevista com 11 anos a falar do torneio britânico, onde recebeu o troféu das mãos da Princesa de Gales 


Edite Dias 


Nem nos seus melhores sonhos 
Carlos Alcaraz imaginava vencer 
o torneio de Wimbledon com a 
facilidade com que ontem se viu 
no All England Club. Mas a ver- 
dade é que aconteceu. 

Frente a Novak Djokovic, nú- 
mero dois do Mundo, o tenista 
espanhol Alcaraz resolveu o as- 
sunto com os parciais 6/2, 6/2 e 
7/6(4), num encontro em que se 
mostrou sempre no controlo dos 
acontecimentos. 

Carlitos recebeu o troféu das 
mãos da Princesa de Gales, Kate 
Middleton, que surgiu sorridente 
naquela que foi a segunda vez que 
apareceu publicamente desde que 
foi anunciado que enfrenta um 
cancro. 

«É um sonho ganhar este tro- 
féu. Numa entrevista, quando 
tinha 11 ou 12 anos, disse que o 
meu sonho era ganhar Wimbledon, 
portanto estou a realizar o meu 
sonho. Quero continuar, mas é 
uma sensação maravilhosa jogar 
neste court lindo e erguer este 
troféu incrível. Este é o torneio 
mais bonito, o court mais bonito e 
o troféu mais bonito», repetiu o 
bicampeão do terceiro torneio do 
Grand Slam da temporada. 

O tenista que nasceu em Múr- 
cia demorou 2.27 horas para se 


Djokovic e Alcaraz repetiram final de 2023 


tornar no segundo jogador na Era 
Open a vencer as suas primeiras 
quatro finais em majors, seguindo 
o exemplo de Roger Federer que 
venceu as sete primeiras. 


NBA 


Neemias com festa estragada 


Celtics perdem no primeiro jogo 
da Liga de Verão em dia de 25.º 
aniversário do poste português 


Depois de ter acabado a tempo- 
rada passada com uma vitória 
sobre Mavericks no Jogo 5 dos Fi- 
nals para a conquista do 18.º título 
dos Celtics, Neemias Queta voltou 
a conhecer o sabor da derrota ao 
perder o primeiro jogo da formação 
de Boston na Summer League de 
Las Vegas, a mais importantes das 
três da NBA, frente ao Heat por 
114-119 (32-28, 21-33, 29-28, 32- 
30). Isto no dia em que celebrava 
o 25.º anoversário. 

Integrando o cinco inicial dos 
campeões, que no plantel do tor- 
neio incluíram outros quatro joga- 
dores que na época anterior atua- 
ram na NBA e G League, o poste 
luso registou 20 pts (9/15 lanç. 2, 
2/31. livre), 9 res, 2 ass, 1 rbl e dsl 
em 23m. O base Jaden Springer (23 
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Queta terminou com 20 pontos e 9 ressaltos 


pts, 6 ass) foi o melhor dos Celtic 
enquanto no conjunto de Miamihá 
a destacar Jaime Jaquez (29 pts, 11 
res, 5 ass) , eleito para o Cinco Ideal 
de Rookies de 2023/24, decisivo 
para que os Heat fugissem no mar- 
cador nos último minutos. Os Ce- 
ltics votam a jogar hoje contra os 
Lakers, que contam com Bronny 
James, filho de LeBron. M.C. 


IMAGO 


O espanhol Carlos Alcaraz, 21 anos, venceu o quarto Grand Slam em outras tantas finais 


Assim que pisou a relva, o es- 
panhol mostrou ao que ia. Na ter- 
ceira partida, o equilíbrio final- 
mente chegou, ao ponto de 
Djokovic até ter break point no 


sexto jogo. Porém, Alcaraz que- 
brou no nono jogo e serviu para 
fechar o encontro, até uma van- 
tagem de 40-0. Três championship 
points que desapareceram num 


IMAGO 


<«<Este é o torneio 
mais bonito, 

o court mais 
bonito e o troféu 
mais bonito 

do mundo>> 


ápice e Nole reagiu até ao tie-break. 

Mas Carlitos não se intimidou 
e caminhou triunfal para a vitória 
que ameaça transformá-lo na nova 
lenda do ténis. Antes dos 22 anos, 
nunca ninguém chegou aos 5 tí- 
tulos de Grand Slam e ele terá duas 
oportunidades para fazê-lo: Open 
dos Estados Unidos e da Austrália. 

Antes disso, já soma feitos como 
ser o quarto campeão mais jovem 
no All England Club, após Boris 
Becker, Bjorn Borg e Mats Wilan- 
der, eo 6.° tenista a vencer Roland 
Garros-Wimbledon na Era Open, 
seguindo as pisadas de Rod Laver, 
Borg, Rafael Nadal, Roger Federer 
e Novak Djokovic. 

«É uma honra fazer parte des- 
se grupo de jogadores São grandes 
campeões. Ainda não me consi- 
dero um campeão como eles, mas 
vou continuar a fazer a minha 
parte e o meu caminho», disse o 
número três mundial. 


BASQUETEBOL 


Portugal vence Grã-Bretanha 


Seleção masculina confirma 
vitória do Torneio de Guimarães, 
feminina bate Polónia em Poznan 


Apesar da notada quebra por 
que passou após o regresso do bal- 
neários, mas que soube compensar 
no último quarto, a Seleção mas- 
culina ganhou, ontem, o II Torneio 
Internacional de Guimarães ao 
bater no último encontro a Grã- 
-Bretanha por 63-58 (24-14,16-20, 
8-16,15-8). 

No primeiro dia os comandados 
de Mário Gomes haviam superado 
a Argentina por 73-63, com o sul- 
-americanos a baterem, sábado, 
os britânicos por 85-70. 

Rafael Lisboa (17 pts, 2 ass), 
utilizado 20m e que marcou o pri- 
meiro cesto da partida, voltou a ser 
uma das figuras em destaque, ten- 
do terminado com 4/8 em lança- 
mentos de 2 e 2/4 em triplos. 

O também base André Cruz (3 


res, 3 ass) foi o outro único elemen- 
to da equipa nacional a atingir a 
dezena de pontos, seguindo-se -lhe 
Daniel Relvão (6 pts, 2 res), mas 
onde há ainda a referir os contri- 
butos na luta das tabelas de Cân- 
dido Sá (5 pts, 7 res), Travante 
Williams (2 pts, 6 res), que conver- 
teu os seus únicos cestos de lance 
livre numa tarde desastrosa em 
lançamentos de campo (0/8), e 
Vlad Voytso (5 pts, 4 res). 
Seguem-se mais dois jogos par- 
ticulares em Madrid contra o Sudão 
do Sul (amanhã), que vai aos Jogos 
de Paris, e Argentina (4.ºfeira) 
Também num torneio triangu- 
lar, a seleção feminina derrotou a 
anfitriã Polónia por 65-61, em 
Poznan. Depois dos desaires com 
Alemanha (45-63) e Porto Rico 
(64-70, a.p.) aformação de Ricar- 
do Vasconcelos obteve o único 
triunfo num desafio em que, ao 
intervalo, liderava por 31-23. Már- 
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Rafael Lisboa voltou a brilhar em Guimarães 


cia Robalo (20 pts), foi a jogadora 
em destaque, a par de Maria Cor- 
reia (16) e Ana Rodrigues (14). 
Ainda nas senhoras, Portugal 
despediu-se do Euro sub-20 de 
Vilnius (Lituânia) com vitória face 
à Suécia por 70-53 (19-11, 24-21, 
14-12 e 13-9) que atribuiu o 11.º 
lugar na Divisão A, onde já estava 
assegurada a manutenção. M.C. 
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Femke Bol bate 
recorde europeu 


A neerlandesa Femke Bol, de 24 anos, 
melhorou o seu recorde europeu dos 400 
metros barreiras ao registar 50,95s no 
decorrer do meeting de La-Chaux-de- 
-Fonds, na Suíça, tornando-se a segunda 
atleta a baixar dos 51 segundos na 
especialidade. O anterior máximo, 51,45, já 
era dela, desde julho de 2023. Bol promete 
assim dar luta nos Jogos de Paris 2024 à 
recordista mundial, a americana Sidney 
McLaughlin-Levrone (50,65). 


[EEE == 
CROSS COUNTRY 


Novos campeões 


Os ciclistas Raquel Queirós e Ricardo 
Marinheiro, nas corridas feminina e 
masculina, respetivamente, somaram hoje 
novo título nacional, desta feita no 'cross 
country’ olímpico (XCO), após sábado 
terem vencido na ‘short track" (XCC). 

Para Queirós, olímpica nesta vertente em 
Tóquio2020 e a caminho de Paris2024, é o 
sexto título conquistado (1.39,10 h). 
Marinheiro (Clube BTT Matosinhos) 
impôs-se em 1.34,31horas. 


EEE SE Es 
TÉNIS DE MESA 


Monteiro vence 
Mundial masters 


Quatro vezes olímpico, João Monteiro 
sagrou-se campeão do mundo de masters 
escalão 40-44 anos no campeonato que 
decorreu em Roma e que contou com a 
participação de 48 mesa-tenistas 
portugueses. Nas meias-finais, o atleta 
natural da Guarda ultrapassou o italiano 
Romualdo Manna por 0-3 (9-11, 6-11, 7-11) 
para depois, na final, superar o polaco 
Jarostaw Tomicki por 1-3 (7-11, 1-8, 4-11, 
5-11). 


Benfica conquista a Taça 


Encarnadas juntaram o troféu ao título de campeãs nacionais. Capitã Marlene Sousa é uma das atletas 
excluídas da convocatória do Mundial e diz que não entende a razão porque ficou de fora das escolhas. 
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O Benfica conquistou a 10.4 
Taça de Portugal feminina de 
hóquei em patins consecutiva, 
ao vencer na finalo Tojal por 3-2, 
no Pavilhão do Grupo Desporti- 
vo de Sesimbra. 

Depois de terem esta época 
vencido pela 11.º vez o campeo- 
nato, as benfiquistas, que tiveram 
de sofrer até ao apito final, che- 
garam a 2-0 ainda antes dos 10 
minutos com golos de Sofia Mon- 
cóvio e Raquel Santos, aos quatro 
e nove minutos, respetivamente. 

Superior em praticamente todo 
o primeiro tempo, o Benfica am- 
pliou a vantagem com golo de Cata 
Flores. O Tojal não se deu por 
vencido e antes do intervalo re- 
duziu para 3-2 com golos de Maca 
Ramos, aos 19 minutos (penálti), 
e de Ana Gregório, aos 24, que 
relançaram o jogo para a segunda 
parte. 

Após o intervalo, e ao contrário 
do que tinha acontecido no pri- 
meiro tempo, em que foram mar- 
cados cinco golos, a eficácia ata- 
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À poe 


Benfica venceu o Tojal na final da Taça de Portugal feminina disputada em Sesimbra e foi o 10.º troféu consecutivo para as encarnadas 


cante esteve longe do pretendido. 

Apesar das inúmeras oportu- 
nidades criadas por ambas as 
equipas, as guarda-redes manti- 
veram as suas balizas invioladas 
nos segundos 25 minutos, garan- 


tindo às águias a vitória e o troféu. 

Depois da festa, a capitã Mar- 
lene Sousa assumiu não entender 
a ausência da convocatória do 
selecionador nacional, Hélder 
Antunes, para o Campeonato do 


Fernando Tavares pede demissão do selecionador que acusa de perseguição ao Benfica 


Fernando Tavares, vice-presidente do 
Benfica, voltou a deixar duras críticas à 
Federação de Patinagem de Portugal e 
ao selecionador nacional, Hélder 
Antunes, após a convocatória para o 
Mundial. O vice das águias defende que 
mais quatro atletas deviam integrar a 
convocatória. «É difícil de aceitar e 
explicar. É absolutamente inqualificável. 


O Benfica não encontra nenhum critério 
lógico e objetivo para explicar a exclusão 
de jogadoras como a Marlene, Sofia, Bia e 
Maria Vieira», disse na BTV.«A estrutura 
de hóquei do Benfica esteve em contacto 
com o diretor nacional de hóquei em patins 
e as explicações que deu... sinceramente, 
sinto vergonha de as reproduzir aqui. São 
tão ridículas. Estamos incomodados com a 


convocatória da seleção e ficaria bem ao 
selecionador explicar as exclusões ou 
fazer o que devia ter feito há mais tempo, 
que era demitir-se. Não é o primeiro 
incidente com atletas do Benfica. Só 
posso sentir como perseguição às 
jogadoras, ao Benfica e ao hóquei. Em 
situação alguma se pode excluir as 
melhores jogadoras da Seleção». 


Mundo que vai realizar-se este 
ano em Novara, Itália. «Queria 
fechar esse assunto e dizer a quem 
me tem enviado mensagens que 
não abdiquei, nem renunciei, à 
Seleção Nacional. Sinto que estou 
no auge das minhas capacidades 
físicas, mentais e de maturidade. 
Como é óbvio, respeito todas as 
decisões, ainda que não as consi- 
ga entender», disse a líder das 
encarnadas, de 29 anos. «É um 
orgulho e uma honra representar 
o meu país desde 2009 e ser capi- 
tã desde 2016. Joguei sempre com 
muito amor à camisola. Nos 25 
anos que levo de carreira como 
hoquista, vivi sempre ao máximo 
esta minha paixão e dei sempre 
tudo pelo hóquei». 


NATAÇÃO 


Ana disse adeus, Tamila não sabe se volta 


Nacional no Jamor encerrou com 
algumas lágrimas de figuras que 
marcaran a modalidade 


Sem os benfiquistas Diogo Ri- 
beiro e Miguel Nascimento em ação 
no último dia do Nacional, no Ja- 
mor, após terem aproveitado des- 
de sexta-feira as várias provas em 
que participaram para fazerem 
testes nas distância que irão nadar 
nos Jogos de Paris-2024, e também 
arrebatarem alguns títulos de cam- 
peão, a última jornada ficou mar- 
cada por algumas despedidas de 
nomes que marcaram a modalida- 
de nos últimos anos. 


Foio caso da olímpica Ana Mon- 
teiro, que nadou os 200 mariposa 
— é a recordista de Portugal 
(2.08,03m) e foi semifinalista nos 
Jogos de Tóquio-2020, conseguin- 
do o terceiro melhor resultado luso 
nunsJogos (11.º) — pela última vez, 
aos quase 31 anos. Sem ter conse- 
guido a qualificação para Paris, a 
nadadora do Vilacondense termi- 
nou no 2.º lugar (2.14,65m), subiu 
diretamente para o cais para agra- 
decer a ovação na piscina e depois, 
no pódio, repartiu as lágrimas do 
adeus com a nova campeã Inês 
Henriques (Louzan, 2.14,51) e Ma- 
riana Cunha (Colégio Efanor, 


2.15,72) , mas também com outras 
habituais colegas de Seleção. 
Quem não disse propriamente 
um adeus, antes um até já — «mas 
não sei se volto porque não tenho 
a paixão que me alimentava ante- 
riormente» —, foi a duas vezes 
olímpica Tamila Holub, de 25 anos. 
Também ela não conseguiu ganhar 
a derradeira prova, ao ser supera- 
da pela grande rival dos últimos 
anos e com quem foi repartindo 
sucessivos recordes nacionais, 
Diana Durães. A nadadora do Ben- 
fica tocou na parece no final dos 
800 livres em 8.44,51m, à frente 
de Tamila (Braga, 8.52,92) e de 


Mafalda Rosa (Rio Maior, 9.02,42). 

«Decidi fazer uma pausa na 
natação. Não sei durante quanto 
tempo... nemseiseirei voltar... mas 
sinto que estou a precisar de um 
tempo sem ver uma piscina de 
treinos à minha frente», escreveu 
Tamila nas redes sociais num dia 
em que o seu treinador de sempre 
Luís Cameira também anunciou 
que deixa as piscinas. Fê-lo mas 
não sem antes ver outro dos seus 
olímpicos, José Lopes, arrebatar o 
quarto título no evento, nos 1500 
livres, depois dos 400 e 800 livres 
e 400 estilos, tendo ainda sido 3.º 
nos 200 mariposa. M.C. 


Ana Monteiro agradeceu a ovação no Jamor 
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Ninguém se ficou a rir 


Benfica, em masculinos, e Sporting, em femininos, conquistaram o 14.º título consecutivo nos Nacionais 
de Clubes. Caíram dois recordes nacionais nas estafetas 4x 400 metros. Pichardo não esteve presente. 


Dulce coloca ponto final 
na carreira de 30 anos 


«Algum dia tinha de ser». Foi com 
estas palavras que Ana Dulce Félix 
anunciou, ontem, o ponto final na 
carreira de mais de 30 anos. A atleta, 
capitã do Benfica, disse à agência Lusa 
que teve uma «carreira lindissima» e 
por isso tomou a decisão sem grandes 
nostalgias. «Saio com o sentimento do 
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Benfica (masculinos) e Sporting 
(femininos) conquistaram cada um 
0 14.º título consecutivo dos Cam- 
peonatos Nacionais de Clubes e, no 
final, os dois dirigentes estavam 
satisfeitos. 

Em Viseu, na presença de Carlos 
Lopes, caíram ainda dois recordes 


nacionais nas estafetas de 4x 400 
metros. 

Asleoas Carina Vanessa, Juliana 
Guerreiro, Sofia Lavreshina e Cátia 
Azevedo estabeleceram novo re- 
corde nacional (3.33,38m), mas foi 
o quarteto masculino do Sporting 
(Delvis Santos, João Coelho, Mau- 
ro Pereira e Omar Elkhatib) a me- 
recer destaque após cortar a meta 


Benfica conseguiu derrotar Sporting (2.º) e ACD Jardim da Serra (3.º) em masculinos 


em 3.06,17 m, um novo recorde 
nacional de clubes, que melhora 
num escasso centésimo o anterior 
máximo (3.06,18), que pertencia 
ao Benfica desde agosto de 1989, 
há quase 35 anos! Em femininos, 
o Sporting dominou e Paulo Reis, 
responsável da secção de atletismo, 
considerou «algum sabor amargo 
por ter visto escapar, por apenas 


um ponto, o título masculino per - 
seguem há anos, mas «por um 
ponto se ganha, por um se perde». 

Do lado encarnado, Ana Olivei- 
ra, coordenadora projeto olímpico, 
disse que 14.º título consecutivo da 
formação masculina foi «uma vi- 
tória à Benfica» e nem sequer con- 
tou com Pichardo no grupo, apesar 
de inscrito pelo clube da Luz. 


dever cumprido, na altura certa, 
orgulhosa pela carreira que fiz, e por 
uma filha lindíssima de apenas seis 
anos, que esta carreira também me 
deu», 

Ana Dulce Félix foi campeã europeia 
dos 10.000 metros em 2012, uma 
medalha e um momento que 
considerou marcante. «Pelo que 
representou pessoalmente, mas 
também por ver a bandeira de Portugal 
subir ao lugar mais alto do mastro», 
explicou a atleta que em outubro 
celebra 42 anos. 

Na despedida, não esqueceu 
igaulamente «a presença nos Jogos 
Olímpicos, pelo que representa na vida 
de um atleta». 

Dulce Félix esteve na maratona em 
Londres-2012 e no Rio-2016 mas não 
teve dúvidas de que o momento certo 
para dizer adeus às pistas seria o 
Nacional do clubes, simbolicamente 
onde tudo começa. «Era a melhor». 
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Calendário completo do Euro 2024: jogos, 
estádios, datas, horas e canais TV 


Sporting: Debast totalista na Bélgica 


< Hat-trick de Oyarzabal e Espanha 
a ai derrota Andorra por 5-0 


Mbappé feliz dá vitória à seleção 
francesa 
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ALMA ATÉ ALMEIDA. Tadej Pogaçar foi a estrela das duas primeiras semanas da 
‘Grande Boucle’ de 2024, o duelo com Jonas Vingegaard tem sido eletrizante, e até à 
meta, este ano em Nice, ainda haverá muita história para contar. Mas, que dizer da 
estreia de João Almeida no Tour, onde segue na quarta posição, e é o primeiro dos 
não-chefes-de-fila? Notável! Será que vai fazer melhor que José Azevedo, 6.º no 
primeiro ano, como gregário de Lance Armstrong, que teve a quinta posição como 
melhor classificação? Ou que Joaquim Agostinho, que disputou 13 Voltas a França, 
terminando oito vezes no ‘top ten”, três das quais no pódio, que na estreia, em 1969, foi 
oitavo, a 51.24 m de Eddy Merckx? Ontem, na etapa rainha, em plenos Pirenéus, o 
português de A-dos-Francos protagonizou uma corrida inteligente, fazendo a 
derradeira subida, de categoria especial, de menos a mais. Um campeão! 


Ás Paulinho 


No primeiro jogo a titular na Liga 
mexicana, o antigo leão tratou de 
mostrar serviço, marcando dois golos 
na vitória do Toluca, orientado pelo 
compatriota Renato Paiva, sobre o 
Juarez, por 3-2, Sabendo-se que um 
ponta-de-lança precisa de confiança, e 
esta só chega com os golos, Paulinho 
não podia pedir melhor estreia perante 
a sua nova ‘afición’. Mas também foi 
um bom sinal ver como foi procurado 
pela equipa para as ações de 


Ás Vangelis Pavlidis 


Dois jogos pelo Benfica, e já se 
percebeu que o ponta-de-lança grego 
não engana: é muito forte a pressionar, 
não desiste de nenhum lance (foi assim 
que marcou ao Farense), e é capaz de 
finalizar com nota artística (como fez 
frente ao Celta). Com Pavlidis, Roger 
Schmidt pode recuperar o que perdeu 
com a saída de Gonçalo Ramos. 

E até pode ficar 'Pavlidisdependente, 
porque não se vislumbra no atual 
plantel quem possa fazer o que o grego 


Ás Carlos Alcaraz 


Quando assistimos ao empalidecer da 
estrela de Rafa Nadal, eis que surge, 
fulgurante no horizonte, o brilho do 
astro Carlos Alcaraz, que mantém 
quente o ténis espanhol. Aos 21 anos, o 
alicantino já tem vitórias no piso duro 
do US Open, na terra batida de Roland 
Garros, e na relva sagrada de 
Wimbledon, onde derrotou ontem 
(3-0), pela segunda vez consecutiva, o 
monstro sagrado Novak Djokovic. A 
Armada espanhola está bem e 


Messi do terceiro, 


149 golos), foi duas 


uma Taça das Taças, 
uma Supertaça 


Rei, continua a ser 


Murciélagos' 


2022), homenageado 
pelo clube onde mais se 
distinguiu, o Valência. 
Na cidade de Calatrava, 
onde fez 246 jogos (e 


vezes Pichichi', venceu 


europeia e uma Taça do 


idolatrado como figura “envecês me resuena 1977-1983 
maior da nação de 'Los 


Elimpacto mundial 
Baby boom: Te Ilamarás Mario Alberto de Un icono 


finalização. oferece... recomenda-se. 
4 4 

Argentina 
'Kempeon' <<Palhinha vai 
Faz hoje 70 anos Mário dar-nos maior 
Kempes, principal figura estabilidade no 
do primeiro título 
mundial da Argentina, centro do terreno>> 
em 1978 (Maradona foi Bayern Munique 
do segundo, 1986, e Comunicado 


Para quê ter Neuer e Kane 
se o ‘miolo’ é desmiolado? 


Os alemães, normalmente 
racionais e assertivos, voltaram a 
sê-lo ao explicarem a contratação 
de João Palhinha, pelo Bayern: 
estabilidade no centro do terreno». 
Um clube que entre 2007 e 2021 
teve como ‘pêndulos’ Toni Kroos, 
Javi Martinez e Xabi Alonso, bem 
precisa de quem ponha ordem 
numa casa que renegou conceitos 
e se vulgarizou nas decisões... 


Cartas na mesa 
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José Manuel Delgado 


jdelgado@abola.pt 


Para as novas gerações, que buscam 
sensações próximas do epicentro, ver o 
jogo no conforto do lar, pela televisão, 
deixou de ser a prioridade e passou a ser a 
alternativa... 


O Benfica como caso de estudo 


á um fenómeno que merece 
reflexão, por desafiar a lógica. 
Em julho do ano passado, 
embalado pelo título da época 
anterior, por uma campanha europeia 
prestigiante, e pelo regresso, que entusias- 
mou os adeptos, de Angel Di María, o 
Benfica viu esgotarem-se, num ápice, os 
Red Pass, e de repente ficou com uma lista 
de espera de 14 mil candidatos ao título de 
época. Em 2024, depois de uma época 
futebolisticamente pobre, que nada 
acrescentou ao prestígio europeu, apenas 
disfarçada pela Atalanta, cujo sucesso 
abriu as portas da entrada direta na 
Champions aos encarnados, marcada 
ainda por alguma convulsão social, os 
lugares anuais, que subiram de preço, 


voaram a uma velocidade ainda maior, ea 
lista de espera subiu dos 14 para os 17 mil. 
Lembrei-me então de uma viagem que fiz 
em 2008 a Manchester (onde entrevistei 
Durão Barroso, então presidente da 
Comissão Europeia, num camarote de Old 
Trafford) e de me ter deparado com uma 
fila que dava a volta ao Teatro dos Sonhos. 
«É para garantirem bilhetes?», perguntei, 
ao que me responderam: «Não, é para se 
inscreverem na lista de espera para os 
lugares anuais que já vai em 80 mil.» 


qui chegados, deparamo-nos 
com uma realidade, relativa- 
mente nova entre nós, mas que já 
tinha chegado a Inglaterra há 
várias décadas, que é a da valorização 


crescente que as gerações mais recentes 
dão ao espetáculo ao vivo, na medida da 
partilha, da imersão na sensação de 
pertença, na busca por sensações tão 
próximas quanto possível do epicentro. Ou 
seja, ver o jogo pela TV, no conforto do lar, 
deixou de ser a prioridade e passou a ser a 
alternativa. É preciso que todos os clubes 
(e alguns já o entenderam) percebam esta 
mudança e ajam em conformidade, 
captando, e não afastando dos estádios 
aqueles que são o seu público alvo. Esta- 
mos no início de mais uma temporada e 
este é o tempo certo para que sejam 
tomadas as medidas adequadas, mesmo 
que difíceis, para ter as bancadas cada vez 
mais cheias. Quem não perceber isto tem 
um grande futuro atrás de si... 
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Van Gogh cortou a orelha, Dumbo teve 

as orelhas enormes, Tyson era o morde- 
orelhas, Trump teve a orelha fissurada e a 
Espanha deixa a Alemanha com direito a 
orelha e rabo 


orelha de Vincent William van 
Gogh, cortada pelo próprio em 
dezembro de 1888, 
alegadamente durante um 
ataque psicótico, tornaria famoso o pintor 
neerlandês, muitos anos depois da sua 
morte. Pintou girassóis em vasos, cadeiras 
vazias ou velhos a chorar em cima delas e 
múltiplos autorretratos entre dezenas de 
quadros com o traço característico do 
homem de Zundert. Num desses 
autorretratos aparece com a orelha cortada 
e coberta por uma espécie de gaze. Será 
uma das orelhas mais famosas do Mundo: a 
orelha que não se vê. 


Meio anjo, meio diabo 


Orelha e rabo 
para Espanha 


nos mais tarde, em outubro de 

1941, depois de ter criado filmes 

de banda desenhada com o rato 

Mickey ou a Bela Adormecida e 
os Sete Anões, a Walt Disney idealizou 
Dumbo, um elefante de orelhas enormes 
com a capacidade de, mesmo assim, voar 
por cima de tudo e todos. É a orelha mais 
famosa do cinema de animação: a orelha 
que todos veem. 


orelha de Evander Holyfield 
ficou conhecida meio século 
depois, em junho de 1997, por ter 
sido mordida, em pleno combate 
de boxe, por Mike Tyson. Um acesso de 
raiva, talvez não propriamente um ataque 
psicótico, levou o norte-americano de 
Brooklyn a morder e rasgar a orelha direita 
do compatriota do Alabama e mais tarde, 
já após ter sido advertido pelo árbitro, a 
morder e rasgar a esquerda de Holyfield. 
Dois dos maiores pugilistas de sempre 
marcados por um momento louco. 
Holyfield tem a mais famosa orelha do 
desporto mundial: a mordida e rasgada. E 
Tyson, com licença de Luis Suárez, os 
dentes mais afiados do desporto mundial. 


anteontem, a orelha de Donald 

Trump, fissurada pelo tiro de um 

louco, passou a ser uma das mais 

famosas de todos os tempos, 
talvez superando as de Van Gogh, Dumbo, 
Holyfield, mostrando como escassos 
milímetros podem separar a vida da morte. 
É a orelha ensanguentada. 


ntem, em Berlim, esperava-se 

que o Espanha-Inglaterra fosse 

uma espécie de passarella para os 

homens de Luis de la Fuente, 
talvez com direito a orelha e rabo. Não o 
foi. Pelo menos até ao descanso. Nico 
Williams entrou enraivecido no segundo 
tempo e, numa espécie de ataque psicótico 
futebolístico, imitou Van Gogh e fez uma 
obra de arte para o 1-0. Mais tarde, pelo 
meio de domínio avassalador de Espanha, 
Cole Palmer olhou para a baliza de Unai 
Simón, viu uma brecha e rematou com a 
potência com que Mike Tyson esmurrava 
os adversários: 1-1. Por fim, mas mesmo 
por fim, Oyarzabal esticou o pé e fez o 2-1 
final. Espanha teve, assim, direito a orelha 
e rabo. A sua quarta orelha e rabo em finais 
de Campeonatos da Europa. 


João Caiado Guerreiro 


*O autor escreve quinzenalmente 
Jguerreiro@caiadoguerreiro.com 


O cheque 'careca' passado à Câmara da 
Maia é um assunto importante para as 
regras de fair -play' financeiro da UEFA 
e da FIFA. E aío FC Porto pode vir a ter, 
novamente, problemas 


FC do Porto vai ter uma nova 
academia. É pelo menos o desejo 
de Villas Boas, tal como era de 
Pinto da Costa. Onde vai estar 
localizada e qualo investimento a realizar 
é que ninguém adivinha. Uma coisa é 
clara: Villas Boas recebeu uma herança 
desportiva excecional. Recebeu também 
problemas, o maior parece ser falta de 
dinheiro. Repare, caro leitor, ainda com 
Pinto da Costa ao leme foi passado um 
cheque sem cobertura para a aquisição 


Direito ao golo 


FC Porto sem cobertura 


dos terrenos para a futura academia na 
Maia. Tudo sem cobertura, a obra e o 
cheque. 

O FC Porto iniciou o negócio, vencendo 
o concurso público da Câmara da Maia, e 
celebrou o contrato promessa. A primeira 
prestação prevista no contrato foi paga, 
mas para a segunda já não, devido ao tal 
cheque. Qual é o regime legal e como se 
resolve esta questão? Pagando. Se tal não 
acontecer é bem provável que o FC Porto 
perca o sinal, ou seja, as quantias que já 
entregou. Há outro grave problema com o 
cheque careca: é um assunto importante 
para as regras de fair play financeiro da 
UEFA e da FIFA. E aí o FC Porto pode vir a 
ter, novamente, problemas. O fair-play 
financeiro significa que os clubes que se 
qualificam para as competições da UEFA 
têm de provar que não têm dividas em 
atraso a outros clubes, jogadores e ao 
fisco. As sanções para quem não o faça 
vão desde a advertência à multa e à 
dedução de pontos. Mas incluem também 
a retenção dos milhões que a UEFA 
entrega aos clubes — valor muito 
significativo para os clubes portugueses, 
nomeadamente para o bem-sucedido FC 
Porto. Acresce a proibição de inscrição de 
novos jogadores. O objetivo é dar mais 


saúde financeira ao futebol europeu 
evitando salários em atraso e outros 
problemas. O futebol, já sabemos, é um 
desporto onde vencer é tudo, não tanto a 
disciplina financeira. A pressão para pagar 
mais, para não vender, ou para comprar 
este ou aquele jogador, é muito grande. 
Dai a proibição de que os clubes gastem 
mais do que as receitas que geram. 

A outra ideia das regras impostas desde 
2010 é evitar que dinheiro de fora do 
desporto venha a alterar os resultados do 
jogo. Vamos supor que há um grande 
patrocinador, como uma companhia 
aérea de um país, cujo fundo soberano é 
dono de um clube, e patrocina o clube 
pagando acima do mercado. Aloca, por 
isso, meios financeiros para comprar os 
jogadores que quiser, desequilibrando os 
campeonatos. Tal é proibido, está escrito: 
se o proprietário de um clube injeta 
dinheiro no clube através de um 
patrocínio de uma empresa com quem 
está relacionado, os órgãos da UEFA 
podem investigar e ajustar (reduzir) as 
receitas para um valor mais adequado. E 
nesse caso esse patrocínio não poderá ser 
mais de 30% das receitas do clube. Mas há 
formas de ultrapassar as regras, basta 
olhar para Paris e Manchester. 


Para lá da linha 


Ana Soares 


Jornalista 
asoares(Dabola.pt 


Os meus 
cromos preferidos 
do Euro 


m terá rapado o cabelo pela 

última vez antes de 

representar Portugal. 

Intimida mais os 
adversários e dá-lhe aquele look 
característico, máquina quase zero. 
Quando usa o cabelo um pouco mais 
comprido, uma pessoa até estranha, 
é o contrário de Sansão, parece que 
perde a força. Jogou no Euro-2024 
como sempre, como nunca mais. 
Calou os que questionaram o que ia 
lá fazer um jogador com 41 anos. 
Aconteceu mesmo até ao fim do jogo 
com a França, altura em que já nem 
clube tinha por ter acabado 
contrato. Diz que é o «senhor das 
máquinas de gelo», quando eu nem 
me atrevo a tomar banho no mar da 
Caparica. Na despedida da 
Alemanha, deu a cara e esteve com 
os adeptos no aeroporto na 
Alemanha e depois em Lisboa. O 
tempo que foi preciso. Tirou fotos, 
deu autógrafos. Os fãs da Seleção e 
dele agradeceram, e seguramente 
ele também por receber um carinho 
tão merecido dos portugueses. 

O outro rapa o cabelo todas as 
semanas, mas só dos lados. As rastas 
tem de arranjar de três em três 
meses. Fez 22 anos no dia 12 de julho 
e teve um bolo na concentração da 
seleção de Espanha. Durante muitos 
anos é isso que lhe vai acontecer: 
fazer anos em fases finais de Euros 
ou Mundiais, sem poder estar com a 
família, o irmão Iñaki, o pai ou a 
mãe — que atravessaram o Sahara a 
pé do Gana até Melilla —, que não o 
deixou comprar um carro mesmo 
tendo dinheiro. Joga com alegria, 
um sorriso sempre no rosto. Iñaki 
até já disse que ele próprio foi feito 
por necessidade, mas o irmão foi 
com gosto. Está agora a começar ao 
lado do amigo de seleção, Yamine, e 
possivelmente em breve de clube, se 
o Barcelona o conseguir ir roubar a 
Bilbau. 

Um português e um espanhol. 
Um fim e um início que nos deu o 
torneio na Alemanha, dois extremos 
que se tocaram na minha cabeça 
como os cromos preferidos deste 
Euro. Pepe e Nico Williams, claro. 
Eles e os cartazes das guerras de 
comida. 
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BARBA & CABELO Por Luis Alfonso 


NESTE SÉCULO, A ESPANHA 
JÁ GANHOU TRÊS CAMPEONATOS 
EUROPEUS E UM MUNDIAL 


GUINÉ-BISSAU 


12 jogadores 
desaparecem 


Seleção de sub-17 participava em 
torneio em Portugal; 11 fugiram 
sem passaporte 


Doze jogadores da seleção sub- 
17 da Guiné-Bissau, que estavam 
em Portugal a representar o país 
na primeira edição do Torneio Luso 
Cup, que reuniu equipas de fede- 
rações de língua oficial portugue- 
sa, fugiram e estão em parte in- 
certa. 

Em comunicado, a federação de 
futebol guineense deu conta que a 
fuga ocorreu na tarde de sábado, 
«depois do regresso do campo de 
Tires», onde a seleção fez o tercei- 
ro encontro na prova, frente a São 
Tomé e Príncipe, somando a ter- 
ceira vitória em três jogos. 

A competição, com cinco sele- 
ções (também estiveram Brasil, 
Angola e Moçambique), decorreu 
no concelho de Cascais. Guiné- 
-Bissau, ao bater São Tomé anteon- 
tem, decidiria ontem a vitória no 
torneio frente ao Brasil, mas fica- 
ram apenas cinco jogadores em 
estágio e a partida teve de ser can- 
celada. 

A federação guineense informa 
que apenas um dos 12 jogadores 
que fugiram levou o passaporte. 
Os responsáveis da delegação par- 
ticiparam os desaparecimentos em 
esquadra da PSP no Estoril, ainda 
anteontem, e o presidente da fe- 
deração, Caito Teixeira, apelou a 
«pais, familiares, amigos e todos 
os empresários de futebolno sen- 
tido de colaborarem no regresso 
dos atletas ao centro de estágio e 
consequentemente para Bissau 
depois do torneio (...) para evitar 
futuras consequências». 


FC PORTO 


como MA T/ SA 


SIM, MAS NÃO TEVE UM ÚNICO JOGADOR CAPAZ 
DE GANHAR A BOLA DE OURO OU O PREMIO DE 
MELHOR DA FIFA. ESSA É QUE É ESSAI 


EMBRULHA! 


Tudo legal na UEFA 


FC Porto passa controlo financeiro. SAD comprovou que não tem salários por 
pagar, dívidas vencidas às autoridades fiscais, à Segurança Social e a clubes 


Paulo Pinto 


Graças a um enorme empenho 
por parte Direção Financeira, a SAD 
conseguiu superar enormes adver - 
sidades e passará no controlo do 
Comité Financeiro da UEFA que 
hoje será feito pelo organismo que 
tutela o futebol europeu. A atual 
Administração correu contra o 
tempo e abriu uma frente de diá- 
logo com os credores e colocou em 
cima da mesa os desafios e as difi- 
culdades decorrentes de um quadro 
financeiro caótico e complexo 
herdado da anterior administração. 

Os responsáveis portistas, que 
por intermédio de José Pereira da 
Costa, administrador com o pe- 
louro financeiro da SAD, e José Luís 
Andrade, responsável pelas áreas 
Jurídica e de Relações Internacio- 
nais na comissão executiva da FC 
Porto, estiveram no passado dia 3 
de junho na sede da UEFA, em 
Nyon, na Suíça, cumpriram no 
último trimestre os pressupostos 
que constam do Regulamento de 
Licenciamento de Clubes e Sus- 
tentabilidade Financeira da UEFA. 
Na prática, foram cumpridos es- 
crupulosamente os overdue payables 
— atrasos no pagamento dos salá- 
rios, dívidas vencidas às autorida- 
des fiscais, à Segurança Social e a 
clubes. 

Recorde, a propósito, que o Co- 
mité de Controlo Financeiro da 
UEFA decidiu excluir o FC Porto 
por uma época das competições 


GRAFISLAB 


André Villas-Boas e Pereira da Costa fazem parte da equipa que ajudou a equilibrar as contas 


europeias, exclusão que fica sus- 
pensa e só será efetivada caso o 
clube azul e branco não cumpra o 
fair-play financeiro durante as épo- 
cas de 2025/2026, 2026/2027 e 
2027/2028. Foi ainda aplicada ao 
FC Porto multa de 1,5 milhões de 
euros por «dívidas vencidas a ou- 
tros clubes de futebol, funcionários 
e/ou autoridades sociais /fiscais». 

Os azuis e brancos continuam 
sob supervisão da UEFA e haverá 
dois novos controlos da sustenta- 
bilidade financeira, um primeiro 
em setembro e outro em dezembro. 

O exercício da SAD de 2023/2024 


pode até apresentar um saldo ne- 
gativo — o 1.º semestre fechou 
positivo em €35 milhões, mas o 
passivo é superior ao ativo corren- 
te em €176 milhões e muita água 
correu debaixo da ponte —, mas a 
UEFA indicou a necessidade de o 
FC Porto fazer um controlo rigo- 
roso dos custos e ser inteligente no 
mercado de transferências. Mas 
numa época de vigilância atenta 
às contas dos azuis e brancos, é 
imperioso e mesmo obrigatório o 
FC Porto fazer uma grande venda 
este verão. Alguém terá de propor- 
cionar um encaixe financeiro. 
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ITÁLIA 
Ryan na Roma 


Está encontrado o substituto de 
Rui Patrício, que vai lutar por um 
lugar com Svilar 


O internacional português Rui 
Patrício deixou a Roma em fim de 
contrato e os giallorossi foram les- 
tos a encontrar um substituto para 
o antigo guardião de Sporting e 
Wolverhampton. Segundo a Sky 
Sport italiana, foi também no mer- 
cado de jogadores livres que a Roma 
chegou a acordo com Mathew 
Ryan, internacional australiano, 
de 32 anos, que esteve no AZ 
Alkmaar na última temporada e 
meia e que vai lutar por um lugar 
na baliza com Svilar (ex-Benfica). 


EEE Es 
FRANÇA 


Direitos de TV 
valem €2500 M 


Negociações terminaram com 
acordo até 2029 e 500 milhões 
anuais, aquém do esperado 


Após várias semanas de nego- 
ciações entre a Ligue 1 e os canais 
televisivos para a distribuição dos 
direitos de transmissão dos jogos 
da competição, já há finalmente 
acordo: DAZN e beIN Sports vão 
dividir as partidas do campeonato 
francês, num negócio de 2,5 mil 
milhões de euros até 2029 (500 
milhões por época, aquém do es- 
perado). O segundo canal televi- 
sivo transmitirá apenas um jogo 
por jornada. Apesar do acordo 
vigorar por cinco épocas, televisões 
e Ligue 1 terão uma cláusula de 
denúncia ao fim de dois anos. 
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